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ND regresso à praia a pequena lancba é puxada por dezenal de bra",cs. após
o que proceele·.e à vencia do pel·xe qu� Ie espalba pela arda

É SEMPRE UM ESPECTÁCULO DE COR
E MOVIMENTO O REGRESSO

.OOS BARCOS DE :TRESMALHO
ESPECTÁCULO sempre interessante que leva a Monte Gordo,

de vila-realenses, especialmente nas tardes de sábado, é o

gada dos barcos, ou artes de tresmalho, ali em número de várias
que às areias da praia oferece desusada animação.

Bons continuadores- da já -recuada faina das xávegas e da bem mais re­

cente dos sardinhais, amplamente frutuosa no periodo da última conflagra­
ção mundial e hoje quase esquecida, os tresmalhas constituem o ganha-pão
de numerosas famílias de Mante Gor-

do, onde, em dias de Inverno que o

sol e a vizinhança q() oceano'transfor­
mam em estivais, oferecem ao foras­
teiro pelo característico de que a sua

actividade se reveste, quadros dos
mais aliciantes.
Mal se distingue ao longe a silhue­

ta clara das velas das canoas, a dar
ideia de concorrida regata, iniciam"
-se os preparativos para recebê-las,
em terra, quer da parte dos familiares
dos pescadores, curiosos quanto ao

resultado da Pesca e prontos para dar
uma ajuda no puxe dos pequenos
barcos até à arrumação em lugar se­

guro, quer dos compradores, ali em

grande número, quer inclusivamente
dos turistas, que então interrompem
os passeios ou deixam o conjorto dos
hotéis para irem, de máquina foto­
gráfica em punho, fixar as peripécias

� EGUNDO informa a Agência
� Mencheta, em telegrama de Ali­
cante, cinco mil milhões de pesetas
(dois milhões e quatrocentos mil con­

tos) em divisas deixarão em Espanha
os utentes, dos parques de campismo
espanhóis. A Alicante corresponde
grande percentagem desta receita pois
conta 25 «campings» que vão iniciar
uma campanha de propaganda em to­
da a Espanha e na Europa, dado que
os rendimentos proporcionados ao

------------------.-----------.....- .....----......-------------. , país pelos campistas têm grande iin­
portância,

A MAIOR TIRAGEM

FA o
EX-FUTURA PRAIA

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

Il ÃO acredito, por aí além, nas virtudes do psitacismo, mas, uma que ou-
tra vez, é bom refrescar memórias, principalrnente, quando se proce­

de no sentido profilãtico, de evitar males irremediáveis mais tarde.

...
Os recentes temporais, que, de um

modo gerat afectaram a costa portu­
guesa, também se fizeram sentir" aqui,
no «dolce mare» algarvio, felizmente,
parece que, desta vez, sem preço de
vidas, o que é caso para estarmos to­
dos de parabéns, e, princípalmente,
as humildes famílias dos nossos pes­
cadores, as quais, como sabemos" pa­
gam em sangue, suor e lágrimas,
quase todos os anos, as iras do «mar

salgado»;
Aqui, na chamada Praia de FMO,

fbi por lá o diabo e fomos ver, para
ajuizar do que se passa: - Como
nas últimas invernadas, o mar galgou
a terra, esverrumou a areia e bem

perto virá o dia, segundo ouvimos a

um dos nossos técnicos qualificados,
em que a cidade deixe, pura e sim­
plesmente, de ter praia. As velhas

. (Oonchi,i na 5." página)

(Ooool,d na 4.· pdgina)

� ....

o SR. Herculano da Silveira Her-

dade, comandante dos Bombei­
ros Voluntários de Faro enviou-nos
amáveis palavras de agradecimento
pelas nossas referências à homena­

gem dos seus subordinados no 25.0
aniversário da tomada de posse da­

quele cargo.
Do sr. Egas Salgueiro, administra­

dor-gerente da Empresa de Pesca de

Aveiro, recebemos uma carta a agra­
decer as justas referências que lhe fi­
zemos por motivo da homenagem que
lhe foi prestada na sua bonita cidade.
O nosso prezado colega «Diário do

Alentejo» transcreveu parte da Nota
da Redacção que publicámos na últi­
ma semana, sob o título «Passagens
de nível».
,

Também o nosso prezado colega
«Jornal de Serpa» transcreveu o arti­
go que há pouco ins.erimos intitulado
«Cuidado srs. condutores de veícu­
los», do nosso colaborador sr. Fran­
cisco Firrnino da Cruz.

E.Ia faliala vem da Corli,Ra de Ferro.
Trat.·.e de um modelo �xecutado .pe­
los coslurelras polacos para o próxl.
mo Verão. É de seda e prelende caà·
correr COlD 01 costureiros parl�leose�.

QUANDO SE INSTALA A UNIDADE TÊXTIL
NA MINA DE S. DOMINaOS?
/ii REVISTA «Indústria Portuguesa» refere-se no seu último 'número à visita .que os dirigentes da Copal

e as autoridades administratívas de Beja e Mértola fizeram ao sr. secretário de Estado da indústria pa­
ra The agradecer a concessão do alvará de instalação de uma unidade têxtil. nas Minas de S. Domingos, in­
formando que em resposta ao agra-
decimento o sr. eng. Amaro da Costa
fez votos calorosos para que a pro-
jectada fábrica se instale quanto an- I 'N,Á HORA DE' PREST.ÁR COh.lTA·S I.tes, e os seus empresários materiali- A f"'IIII
zem e concretizem no melhor sentido
todos os seus planos de trabalho, Es-

�� s��ve�n�,iate�� e��o e�\�:���� -* O Município de Faro não viu concretizada
plena de ter contribuído não só para o

'��;�:�o ��ct;�t�����li�f:�d����t��� a so-luÇão de alguns problemas conce,lhiosmo ainda para a melhoria do bem'
-estar de população tão laboriosa e

��OY��g��m�n�s,tOt�� a���àao �:' z��� * Desenvolveu grande actividade no ano
(COM'". M 6.·

Pdg�)
,

findo a edilidade portimonense
A COMEMORAÇAO r;1
DOS 40 ANOS DA RE- �
VOLUÇÃO NACIONAL

,-
_ I O relatório ca­

marário revelouPORTIM40 I que. as ,recei�as-I mumcrpars, m­

c1uindo o saldo de 1964, no mon­

tante de 2.091.446$60, totalizaram
10.413.352$20. A receita ordinária ex­

cedeu a de 1964 em 583.439$80, em­

bora a cobrança do imposto de pes­
cado tivesse baixado 236.951$80 .em
relação ao ano anterior. Contribuiu
em grande parte para o aumento o

imposto do Comércio e Indústria cuja
taxa sofreu o aumento de 10 por
cento,
As despesas atingiram, no ano de

1965, a soma de 8.506.943$80 sendo

7.276.795$80 a despesa ordinária e

1.230.148$00 a despesa extraordiná­
ria .. Transitou para o corrente ano o

saldo de 2,237.206$, sendo 1.906.408$
da Câmara e 330.798$ do Turismo.
No documento referem-se as obras

levadas a cabo e aquelas que foram
comparticipadas e adjudicadas para
•xecução e conclusão no ano corren-

(Oonclui na 7.· pdgina)

O sr. major João Vieira

Branco, 'dedicado presi­
dente da mais importan­
te edilidade algarvia,

apresentou ao conselho municipal o

seu relatório em que dá conta da acti­
vidade , camarária durante o ano fin­
do. Reportando-se à visita ali reali­
zada pelo sr. ministro das Obras PÚ­
blicas em Fevereiro do ano passado,
informa do que então ficou estabele­
cido acerca de vários problemas entre
eles os planos de urbanização da Pon­
tinha e da Avenida 5 de Outubro.
Quanto ao primeiro, aguarda-se a pu­
blicação no «Diário do Governo» da

� SR. dr. Baltazar Rebelo de'
V' Sousa, presidente das comis­
sões organizadora e executiva das
comemorações dos 40 anos da Re­

volução Nacional, tornou público
o programa comemorativo. Nele
figura um númeró elevado de inau­
gurações de melhoramentos entre
as quais avulta a da ponte sobre
o Tejo marcada para 6 de Agosto.
No que respeita à nossa Provín­

cia, serão inauguradas a ponte de
Silves e o viaduto de Tavira que
evitará o trânsito por duas passa­
gens de nível.
Entre as manifestações de carác­

ter nacional figuram as inaugura­
ções das estátuas do marechal Go­
mes da Costa e de Nuno Alvares
Pereira.

i
"

,I .'"
..........

(OOMlui na 7.· pdgina)

'," /

centenas
da che­
dezenas,

Os parques d,e campismo da·
rão à Espanha dois milhões

e quatrocentos mil
contos de divisas

os JORNAIS DO

REGIONALISMO
E AGRICULTURA

pelo dr. A. DE SOUSA PONTES

�UM recel_1te, almoço de cQnfraten:ização. algarvia em Lisboa, .f�caram-
-se muitos aspectos de exaltação regionalista e, entre eles, veio à

colação afirmar-se que a Imprensa tanto podia ser o meio de exaltação
das boas acções, como a via deleté-
ria que gerava a desagregação, em

vez da construção.
'

Isto fez-nos lembrar que a propó­
'sito do tã-o falado ponto morto em

que vive a Agricultura do País, no

que respeita ao Algarve, interessava
compar-ar a acção dinamizadora dos
transmontanos que não cruzaram os

·braços perante as adversidades actuais,
e antes lutam, dentro de um espírito
de cooperação, pela s-obrevivência dos A DEFICIÊNCIA já foi apontada
'proprietários, agrícolas - enquanto' no Jornal do Algarve e voltamos
que no Algarve a cooperação é olha- a referi-la em consequência do que
da com o receio de .ser atraiçoada ali ocorreu a semana passada. O mar

na primeira esquina. embravecido invadiu a localidade de
Mas" vivendo-se no mesmo País e madrugada e a população, tomada de

ainda porque os extremos se tocam, pânico, fugiu para os pontos elevados

permitam-nos que chamemos a aten- e até para Alcantarilha, Valeu ainda
(OOM1",' na última pdgi_)

PRECISA DE SfR PROTEGIDA
DO MAR A POV�AÇAo DE
A R M A ç Ã O D E P Ê'R A

(COM",' na ,J.. pdgina)

ESTA a decorrer a «XVII Volta
a Portugal em Automóvel»,

das mais ímportantes provas da
especialidade no nosso Pais e que amanhã terá o seu término em

Lisboa; Registando normalmente. considerável número de inscritos,
é seguida com interesse em Portugal e no estrangeiro e permite
aquilatar das possibilidades dos carros utilizados, com destaque pa­
ra as marcas vencedoras, e da craveira dos seus condutores, alguns
deles nomes já consagrados nas lides automobilísticas. Patrocinada

por parte da Imprensa, pela Rádio e Televisão, resulta também em

atractiva propaganda para as lo-
calidades do percurso, mormente
as designadas como fins de etapa
ou escolhidas para as provas de
classificação. Posto isto, que está
certo e revela finalidades sobrema­
neira úteis, duas

-

perguntas nos
ocorrem: Como se compreende
que se chame «Volta a Portugal»
a uma prova em que nem se­

quer é percorrido um palmo da
terra algarvia? Será que a nossa

Província deixou de figurar nos

mapas, não tem estradas em con­

dições, não desfruta de projecção
suficiente ou não possui aloja­
mentos para os componentes da
«Volta))?

MÁ VONTADE? OU

ESQUECIMENTO ..,.

PA�ECE TER SIDO
DESCOBERTO UM RE­

MÉDIO CONTRA O
ENVELHECIMENTO

Pelo dr, JOHANN MAUTHNER

DUESSELDORF - Há já muitos
séculos atribui-se a determinadas er­

vas e tubérculos, ou aos seus extrae­

tos, a faculdade de prolongarem a vi­
da. O caso mais conhecido é o da
«raiz milagrosa do Extremo Oriente» I
o «ginseng», planta silvestre da Man­
chúria e da Coreia e hoje em dia cul­
tivada nos Estados Unidos e noutros

países. Na Ásia o ginseng é conside­
rada uma espécie de panaceia sobre­
tudo ern casos de febre. Recorre-se
também à milagrosa raiz para fortale­
cer o organismo, sendo considerado o

melhor remédio até agora contra o

envelhecimento. É também muito di­
vulgada a opinião que o alho contri­
bui extraordinàriamente para a longe-
vidade., .

É, porém, um facto que todas estas
«crendices» não resistem absoluta­
mente a um exame científico rigoroso.
Está aliás, provado que o alho man­

tém os vasos sanguíneos mais elásti­

promovendo a irrigação sanguí­
o que representa um efeito bené­

fico nos organismos de pessoas idó­
neas. Numa época em que a química

(Conclui na 6.· pdgi_)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

saúde
a maior riqueza

4 NDE DIREITO
Eis uma coisa que parece

uma bagatela, mas que tem

grande importância: conser- ã

varmo-nos sempre direitos. -

Que faz o corpo sob a in- j
fluência da alma que sofre?

i­C u r v a - s e, acabrunho-se. E

qual é o efeito da alegria?
Não é verdade que a gente se

endireita quando se é feliz?
fÆ

Coaaerve·le. POll, lempre dIrei·

to. Endireite a espinha doraol, IOmbros para Irá., pelto paro
a Irente. Cllb.ça erguida. Ca-
ra ao 101. Ani. ,recuperará o

bOlD humor .



JORNAL DO ALGARVE

I CAFÉ !u�S!!�oR.��!�n!.��TUGAL I [;£ª,�j �����;;�6��:�� §i���t�
realizou-se na terça-feira nova reunião -

Situado no Melhor LOCAL DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO B"das de ouro dó Rotary Clube de Faro, presidida
pelo sr. eng. Tito Olívto e secretariada
pelo sr. Manuel Teixeira.
Fez a saudação à bandeira nacional o

companheiro sr. Rogério Costa e no

protocolo, .o sr. dr. Rocheta Cassiano,
deu as boas-vindas aos convidados, srs.

Paulo Domingues, funcionário do Go­
verno Civil de Faro, Jorge Sotto-Mayor,
gerente da Mabor Portuguesa, e Sebas­
tião Féria, inspector da mesma empre­
sa, e saudou os numerosos companhei­
ros presentes.
Depois de Imposto o emblema rotário

ao novo companheiro sr. Manuel Faus­
tino Madeira, foram tratados assuntos- - - � - - - - � - ,- - - - -.
de interesse para a vida clubista, nos

quais avultou a próxima eleição dos
corpos gerentes para o ano rotário. de
66/67, sendo anunciada a criação de
mais um clube português, o Rotary
Clube da Covilhã.
Antes do encerramento da reunião, o

sr. dr. Rocheta Cassiano informou ter
sido recentemente descoberta a cura da
terrível doença tropical chamada «bi­
lhardiase», que no mundo ataca mais de
250 milhões de indivíduos «entre eles
muitas crianças), levada a efeito por
uma equipa de' suíços e portugueses,
de que se distinguem o dr. Lambei' e

prof, Cruz Ferreira. De salientar, o fac-
to deste último cientista ser rotário do --�- .. , ... _

Clube de Lisboa.
A próxima reunião, no dia 8, terá a

C lhidpresença de senhoras e será pales1rante O t a- por automotora
o conhecido declamador João Dias Pi-
res, que versará o tema "Poetas do Al­
garve».

...

.

VENDE.SE - TRESPASSA:SE OU ALUGA-SE
Completaram em 26 do mês findo,

50 anos jl.e casádos, Q sr» D. Maria Pe­
reira Rua, de 71 anos e seu esposo,
nosso assinante e amigo sr. Vítor An­
tónio Rua, de 73 anos, residentes em

Vila Real de Santo António._CARTA FECHADAREC,EBE PROPOSTAS EM

,
/

CRONICA
Em representação da Associaçllo de

Futebol de Faro, estece em Lisboa, em

reunião da Federação Portuguesa de
Futebol o sr, Artur Aleixo Horta, que
foi recebido pelo sr. director-geral dos
Desportos. -

= Por via aérea regressou a S. Vicente
(Cabo Verde) o sr. Manuel do 'Espírito
Santo Manjua, que entre nós passou
algumas semanas.CE FARO

.JOÃO EAL.L.por Em Vila Real de Santo António ce­

lebrou-se o casamento por procuração
da sr." D. Olnarcia Pesstmha Mendes,
filha da sr.a D. Judite Raquel Martins
Pessœnha e do sr. José Madeira Men­
des Martins, -com o sr. Ernst Otto
Schreinert filho... da sr." D. Margareth
Wanderer' e ao sr. Julius Oskar
Schreinert. Foram testemunhas a sr»

D. Guilhermina Bœrrocoso e o sr. Car­
los Gabriel Bœrrocoso, Os noivos fixam
residência em Lourenço Marques.

Oe novo, as desmontáveis

DE
novo andam os ares turvados com as questões surgi­
das em torno do licenciamento das casas desmontáveis
na praia. Como a licença é válida por um ano, os pro-

prietários têm que proceder nos primeiros meses do ano à sua

renovação. Referimo-nos às «desmontáveis», que .por dificul­
dades surgidas na zona desafectada foram procurari na área
do concelho de Loulé um «lu-

..... .;,. -----

gar ao soh. Pois é facto que
alguns dos pedidos apresenta­
dos têm recebido o desagra­
dável «indeferido», com todas
as consequências daí resul­
tantes, O motivo é a tão fa­

_lada «urbanização», que, va­

ticinamos ainda deve andar �e?orre na sexta-feira; o Dia da

1 M' .

-d
- Polícia de S�gurança Publica, que

_ �ng�. ultas essas ca�3:s na capital do Distrito será assina-

dispõem de todos os reqursi- lado pelas seguintes cerimónias:

tos, incluindo os de ordem sa- As 8 horas, içar da bandeira no'
nitária e a sua construção de- edifício do 'Comando; às 9, missa

ve ter custado os maiores sa- na Sé, por alma dos agentes fale­
crifício aos proprietários cidos; às 10;30, no edifício do, C_?-!3 .' _ '. mando: formatura geral; bençao
Esta e ma�s uma razao de ma- do estandarte, pelo sr. bispo do AI-

�

goa (e dl!ra), que as camadas m�- garve;' entrega do estandarte ao
nos p!'ovldas de rec_ursos econó�ll- Comando da P. S. P. de Faro, pelo
cos tem da Operaçao. AI.garve- u-

sr. governador civil do Distrtto: im­
r�smo. Julgo que ao� mdlge�as a�- posição de cóndecorações; apresen­
sl�te um sagrado e mde�ecbvel dí- tação de uma classe de ginástica
reíto de contmuarem vivendo nas educativa e de defesa. pessoal; alo­
nossas terras, cruzando as .nossas cução alusiva ao Dia da P. S. P.;
est�adas_ e f:equentando as no�s!l;s às 11, desfile da Corporação pelas
prala� .. E ",ev�dente que estes direi-

rua da' cidade.
tos nao podem nem devem embar-

s

gar a emancipação turística da
Província. Mas aqui, como em tudo,
numa situação' eónoílíatóría, no
meio termo, estaria a virtude e' o

justo equilíbrio de interesses e va­

lores. Se a não autorização vem

por motivos urbanísticos, pensamos
como se irá proceder, quando na

mesmíssima· área existem algumas
barracas onde habitam pescadores
e até esta data' ainda nada vimos

que nos levasse a crer estar para
breve a; construção dum bairro para
a classe. piscatória, dali desalojada
pela demolição das barracas, as­

sunto que' ainda nem sequer foi

posto.
Várias são as entidades envolvi- -

das neste complexo caso, que tanta
tinta fez, correr':e que continua em

pleníssima actuaÍidade. Ora,' se já'
existe um plano, é caso para saber­
'mos qual a área onde se podem
edificar as desmontáveis. Se o pla­
no ainda continua por Itália, não
'será demais pedir que se continui
deferindo os pedidos apresentados.

Doente

Encontra-se em franca convalescença
da intervenção cirúrgica a que se sub­
meteu no Hospital de Nossa Senhora
da Conceição, em Olhão, o nosso cola­
borador sr. Jolla Henrique Félix Pe­
reira Neto.

Vai ser comemoradoem

Faro 'O Dia da Polícia

de Segurança Pública

AGR 4.DECIMENl'O

José Francisco Carapucinha
Sua família, na impossibili­

dade de o fazér pessoalmente,
por desconhecimento de mora­
das vem por este meio agra­
decer muito sensibilizada a

todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última mo­

rada.

AGRADECIMENTO

Maria do Espírito Santo Dias
Vila Real de Santo António

Carmina do Espírito Santo Lo-}

pes' e família na impossibilidade de
o fazer pessoalmente por desconhe­
cimento de moradas, vêm por este
meio agradecer muito sensibiliza­
das a todas as pessoas, que se dig­
naram acompanhar o seu ente que­
rido à sua última morada, bem
como àqueles que 'de qualquer for­
ma manifestaram o seu pesar.,

Voo inaugural
Londres-FaroA Chaminé Algarvia

RESTAURANTE·BAR E CASA DE CHÁ
Novo e considerãvel impulso vai

sofrer o turismo algarvio com o iní-
.

cio das carreiras aéreas Londres-Faro.
Assim o Algarve estará mais perto do
Mundo, o que será elemento funda­
mentalíssimo para aquela novel in­
dústria. Em 3 de Abril, pelas duas ho­
ras da madrugada, chegarão ao aero­

porto da capital algarvia, realizando
o primeiro voo entre Londres e Faro,
dois aviões. Neste voo inaugural to­
mam parte entidades oficiais, agentes
de viagens e jornalistas, que percor­
rerão os locais de maior interesse do

Algarve, regressando a Londres no

dia 5.

1.' CLASSE.

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes,
C;:asaméntos Ell Cocktail's

Direcção dos Irmãos 1'1ota, agradecem
a preferência dos seus Clientes e l\mlgos
R. Teófilo Braga - Telef. !t8ft

VILA REAL DE SANTO ANTÓtHO

Farmácias de serviço
Hoje - Dr. Graça Mira.
Amanhã - Pereira Gago.
Segunda-feira - Pontes Sequeira.
'I'erça-Iaíra - Baptista.
Quarta-feira - Oliveira Bomba.
Quinta-feira - Alexandre.
Sexta-feira Crespo, Santos.

'Povoação isolada sempre

que cai muita chuva

DespedidaQueixam-se-nos habitantés do sitio
das Sesmarias, na freguesia de ViÍa
Nova de Caceta, de que ali ficam isola­

dos pelo barranco e pela ribeira, sem­

pre que chove com abundância.' 'I'al­

facto impede-os de comparecerern ,
às

suas ocupações e tem estado quase na

origem de tragédias, pois não há muito

uma senhora carecendo de urgente as­

sistência médica só com grande custo

pôde ser transportada através da ri­

beira para receber o índíspensãvel tra­
tamento.

Registamos o ocorrido, esperando que

sejam tomadas providências.

Manuel Abílio Rodrigues de
Sous-a e família na impossibilida­
de de se despedirem de todos os

amigos e agradecerem pessoal­
mente as atenções que lhes foram

dispensadas, vêm fazê-lo por este
meio, aproveitando para merecer
os seus préstimos em Setúbal on­
de fixaramresidência.

MA-DEIRA
DE FREIXO
Em prancha e tábuas Yen-

de-se em BTOI. -

Ttata José Marcefino.

, Ij4'9'3 KIENZLE I
Já 60 serviço de multos hoteis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções..

_ UMA EQUIPA DE TtC:NIC:OS ESPEC:IALISTAS EM

RAC:IONALIZAÇAO DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO
Consulte"nos .

AVENIDA JOAO XXI. 4-A .TELEFS, 7117028

725074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL

228.2.", DTO. TELEF. 3 oe 98 NO PORTO

I SALÁO FOTOGRÁFICO'
Em face do pequeno número de con­

correntes, a que, certamente, não foi
alheio o período "de 'invernia registado
por alturas da data estipulada no re­

gulamento para entrega dos diapositivos,
foi deliberado prorrogar aquela entrega
até 31 de Maio.

'

JOSÉ
t

FARRACHA
1.0 ANO DE SAUDADE

Sua esposa vem por este meio
comunicar a 'todas as pessoas
das suas relações, que no próxi­
mo dia II, será celebrada a Santa
Missa na Igreja da Misericórdia
às 7,30, pelo seu eterno des­
canso. Desde jI! agradece a todas
as pessoas que assistirem ao pie­
doso-acto.

NECROLOGIA
]otJ/é Francisco Santin,Ao

Corn ,grande acompanhamento, reali­
zou-se em Portimão o funeral do sr.
José Francisco Santinho, de 69 anos,
viúvo, pai do nosso' prezalo colaborador
e amigo José Mimoso Barreto Santinho,
redactor de «O Século» e da Emissora
Nacional, e do sr; Carlos Mímoso Bar­
reto Santinho, comerciante em Faro;
sogro das sr.,s'D. Maria de Pádua dos
Santos Mimoso Barreto e D.' Magna,
Santiago Sàntinho; e avô das meninas
Maria Helena, Maria Isabel e Maria
Elisa dos Santos Mimoso Barreto e do
menino Fernando Santiago Santi'nho e
da menina Ana Paula Santiago San­
tinho.

D. Maria do Carillo Rodriáue.
Em Tavira, faleceu a sr.> D Maria

Rodrigues do Carmo, de 79 anos, viúva,
natural de Vila .Reat de Santo António.
mãe dos srs. João ROdrigues do Carmo,
José Rodrigues do Carino Francisco
António do Carmo e da sr:- D. Joana
Rodrigues do Carmo Dias, esposa do
nosso prezado assinante sr. Francisco
Dias, comerciante naquela cidade.

TAMBÉM FALEC]ERAM,'
Em VILA REAL DE SANTO AN­

'TóNIO -;- a sr.s D. Maria das Dores
Leal, de 69 anos, natural de Tavira,
casada com o sr. João de Jesus -Leal
e mãe da sr.s D. Almerinda das Dores
Leal Baptista e do sr. José da Con­
ceição, Leal.
Em TAVlRA - a sr.» D. Maria do

Espírito Santo Palmeira, de 83 anos,
natural de Tavira. Era mãe da sr.•

D. Maria Palmeira e do sr. António
Palmeira e avó do sr. Amilcar Pal­
meira.
Em FARO - a sr.» D. Rosa Maria

Carapucínha, de 54 anos que deixa
viúvo o sr. Francisco do Carmo e era
mãe das sr.'S D. Maria de Lurdes, Ma­
ria Rosa e D. Maria Judite do Carmo,
e do sr. Francisco do Carmo Júnior,
casado com a sr.« D. Maria Graciete
Dionisio do Carmo.

�

Em SETúBAL - a sr.' D. Amélia
Mendes Belo, de 84 anos, natural de
S. Brás de Alportel, viúva do dr.
Eduardo Mendes Belo, mãe da sr.s
D. Eduarda Maria Mendes Belo e avó
do sr. António Eduardo Mendes Belo.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames,
J

---------------.

Museu de Arte- S�­
era de Faro

O Museu de Arte Sacra, recente­
mente instalado na igreja do Carmo,
em Faro, está patente ao público to­
dos os dias (excepto às sextas-feiras),
das 10 às 12,30 e das 14 às 17 horas,

FOTOGRAFIA
Em Lisboa

Vende-se por motivo de re­

tirada. Boa clientela e bem
montada, Para mais informa­

ções. Resposta a este jornal ao
n,o 7.184 ou para Foto Belcine,
Rua General Taborda, 4-1.0
- LISBOA.

Volkswagen
Série 11, em 'hOlD esta­

do. Preço 15.000$00. Ver
na Empresa Destilado.
ra do A.lgoz� em Algoz
(Silves).
Tratar Largo de San­

tos, 11 _1.0 - LISBOA.

CRIANÇA AFOGADA
,

NA FUSETA
Causou a mais viva emoção na Fuseta

a morte por afogamento do menor An­
tónio Pedro Cabaz Caravela, de 2 anos, _
filho de José Pedro Caravela e Maria
da Encarnação Caboz Caravela. A tra­
gédia ocorreu num canal da ria, fron­
teiro à Fuseta e quando o petiz brin­
cava junto à água.

Om ascensor em Santo An­
tónio do Alto, em Faro
O miradouro da ermida de Santo

António do Alto, em Faro, de onde
se vislumbra um dos mais belos e va­

riegados panoramas da terra algarvia
e grande extensão da sua costa, vai
ser dotado com um ascensor por ini-
ciativa da Câmara Municipal. "

Umá automotora colheu na terça-feira,
entre a estação de Loulé e Vale de
,Éguas, a sr.' D. Maria da Pena, de 40
anos, solteira, residente naquele con­

celho, de raça cigana. A infeliz, que era

surda-muda, poucos momentos teve de
vida. Deixa seis filhos de tenra idade.

OIC _

Feridos em aeideo.tes
de viação

No sitio da Fonte de Boliqueime ve­

rificaram-se dois acidentes de viação
dos quais saíram gravemente feridos
os srs. António Reis Cravinho, de La­
gos" que recolheu ao ,hospital de Lou­
lé'; Joaquim da Jesus Maçarico, sub­
chefe da P. S, P. de Faro, que seguiu
para .0 Hospital de S. José, em Lisboa
e comissário da mesma corporação Ar­
tur Jesuino da Cruz, que foi transpor­
tado também para um hospital de Lis­
boa num avião da Força Aérea,

DIANA
SCOOTER
de 2 cavalos de força; motor -im­
pecável; 50 kilómetros percorri­
dos, .levou agora segmentos; ven­

de por não a utilizar. Vende tam­
bém motorizada (Kreidler Florett
Super) estado novo, kilometra­
gem 10.000 kilómetros.
Ourivesaria Loisas - ALBU­

FEIRA.
1!1'--�-----------

Encontrado; morto
No Chalé das Canas, arredores de

Faro, foi encontrado em estado de de­
composição o corpo do'sl:. Alfredo Cos­
ta, de 55 anos, pedreiro natural e re­

sidente na Conceição de' Faro. Havia
desaparecido de sua casa em Janeiro,
último.

'

DE 24 DE FEVEREIRO
A 2 DE MARÇO
Monte Gordo

Artes diversas. . 45.465$00

° I iti iii O

TRAINEIRAS "

Conserveira . .

Brisa
N. Sr," da Piedade

56.450$00
7.450$00
7.200$00

TotaIl 71.100$00

DE 23 DE FEVEREIRO
A 1 DE MARÇO

Artes diversas. . . . . 403.154$00

Vende-se
Carnion, M. A. N. - AF-22-08

el 8:500 Kg.
- Carnion, M. A. N. � BL-

-76-49 el 9.000 Kg.
- Fourgonette el ca-ixa, MOR-

RIS - LC-23-40 el 1.500 Kg.
Em bom estado ,e pronto a ro-

dar. !

Dirigir a Manuel Viegas Ja­
cinto - Telef. 42214 - S. BRÁS
DE ALPORTEL.
.._------------ ..

Decorreu em Ferragudc
a assembleia, geral das

Conferências Vicen­
tinas do Algarve

FERRAGUDO - No domingo reali­
zou-se na Sociedade Recreativa Ferra­
gudense, a assembleia geral das Confe­
rências Vicentinas do Algarve, em que
tomaram parte, além das Conferências
masculina e feminina locais, de que
são presidentes, o sr. António José
Bravo e a sr.> D. LÚGia Tirrel, repre­
sentações masculinas de Faro, Loulé,
Silves, Lagos e Portimão e femininas
de Monchique e Lagos.
Presidiu o rev: Matos, ladeado pelos

Srs. dr. Luís António dos Santos, pre­
sidente do' Município de .Lag'oa, D.
Lúcia Tirrel, dr. Joaquim Palmeiro, de
Vila Viçosa, vogal das Conferências do
Sul e dr. Jacinto Duarte, presidente do
Conselho Central das Conferências do
Algarve.
O sr. dr. Jacinto Duarte agradeceu

a presença do sr. dr. Luis António dos
Santos' e pôs à numerosa assistência o

significado das Conferências Vicenti­
nas, sendo a seguir lidos os relatórios
das diversas Conferências, tendo tam­
bém usado da palavra o sr. dr. Luis
António dos Santos que pôs em relevo
o amor aos pobres, e à sua terra. - C.

ADESDE 28

AUTOCARROS -DE ALUGUER
LUGARES

Mio deixe de censulter /0 çoncession6rlo:
ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 22237

43

FARO

BETONEIRAS
-COM OU SEM GUINCHO DE 180 Â 290 L

EQUIPADAS COM MOTOR DIESEL- LISTER

,,' Â
CALHAS MONTA - CA�GAS MARCA VIOHM''''CA

-

CONSULTE A VIDELMERCA V
R, D, FILIPA DE VILHENA, 36-A TELEF 765897· USBOA

� �

t[a�l.el�ll.efa ·�I.e IlóIlliS
flOS P�R� T�ICOTA�

Â. NETO RAPOSO
A Casa que'melhor vende lãs para tricotar a preços de fâbrlca,

oferece agora a todas aa clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vâlida em todas. aa compras.

A. NETO RAPOSO
Praça doa Restauradores, 18_1.·-Dt.· Telefone 326501
Junto à eataçio do M:.tropoUtano L I 8 B O Â '

BtWiGm-.. ...o.",_ ,r.«. • .....metWlac à cobrança
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COM A COlABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

.. ==:=:=::=::::===2:==:===:=:======:�=::::======:=���=======:¿=:===�====:::=::::: �

TUDO SE REDUZ °a
A F·U MO ...

Atacado pelos fungos, Iagartas e

pelo fisco, assunto de controvérsia
desde o princípio do século XVII até
hoje, o tabaco continua a ser uma

fonte de consolação' e um hábito pa­
ra milhões de pessoas.
Indiferente aos avisos e às exorta­

ções, os fumadorés do Mundo conti­
nuam . transforrnados em chaminés,

.

queimando cerca de 4.500 milhões de

quilogramas por ano. Há porém oca­

siões -' poucas - em que se bendiz
o hábito de fumar: por ocasiões dos
aniversários natalícios, do Natal e ou­

tras festividades, quando o problema
da prenda é resolvido pelo regalo dos
charutos, grandes caixas de cigarros
ou um novo cachimbo.
O tabaco transformou-se numa in­

dústria importantíssima no século XX
e a difusão do hábito do tabaco tem

constituído espantoso fenómeno so­

cial, apesar de se encontrar oposição
desde o princípio, principalmente por
parte da Medicina.

Sabe-se que os primeiros explora­
dores das Américas e das Indias Oci­

dentais trouxeram para a Europa o

hábito de fumar; os portugueses por
sua vez levaram-no depois para a

Ásia, ao passo que os turcos e os ára-

bes o introduziram em Africa.
'

Após a sua aparição na Europa o

costume de 'fumar tomou-se tema de
violenta «guerra» de panfletos - en­

quanto alguns apontavam os seus. pe­
rigos outros exaltavam as suas virtu­

des.
Em França, Luís XIII proibiu o uso.

do tabaco a não ser quando receita­
do por médico, Um dos papas da

época determinou que quem se tor­

nasse culpado de tomar rapé dentro
das igrejas fosse excomungado ..Por
sua vez, a Igreja Grega proibiu o uso

do tabaco sob qualquer forma.
Em dado momento até a pena de

morte era o meio d,issuasório nuns

tantos países - incluindo a Rússia,
a Turquia e a Pérsia.
Depois veio a vez do fisco ..

Na Eu­

ropa, não só se lançaram Impostos
sobre o tabaco nos princípios do sé­

culo XVII, mas .a sua plantação taIT_l­
bém foi proibida e uma longa série

de proibições veio a seguir.
,

Apesar de persistente oposição ao

longo dos séculos - culminando n�s
graves advertências médicas da últi-

.......-
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Alguns exempl�s
ds«História Diver­
tida da França»
Robert Beauvais publicou há pouco

. uma «História Divertida da França»,
ilustrada por Chaval onde se lê, por

exemplo: ,

- Com os olhos fixos no pai, o

filho mais novo do rei Filipe, tele­

guiava as operações do interior da sua

armadura, utilizando, mensagens em

linguagem clara, limitadas a formas
muito simples: «Pai, atenção à direi­
tm; Pai, atenção à esquerda». Imita­
va, assim, sem dar por isso, a torre

de «contrôle»,
-'- Ravaillac agiu por conta pró­

pria e não tinha cúmplices. Pelo me­

nos segundo afirma o F. B. I. acerca

do
-

assassino de Henrique IV.

- Napoleão morreu em Longwood,
no dia 5 de Maio de 1821, e foi leva­
do ao Museu Grévin, onde teve a su­

prema honra de figurar no catálogo
sob os núméros 54, 55 e 56, na mes­

ma sala em que se encontra Johnny
Hallyday, que tem o n» 57.

-_ ---_._-_ .
•�••� ��111���.,

ma década - o hábito de fumar tem
aumentado grandemente' e os gover­
nos encontraram no tabaco grande
fonte de receitas através dos impostos
que sobre ele incidem.
Em muitos países o Estado tem o

monopólio do tabaco e, nos Estados
Unidos e na Grã-Bretanha o imposto
sobre o tabaco constitui a segunda
grande contribuição para as receitas
do Estado.
O tabaco é uma das mais importan­

tes mercadorias do comércio interna­
cional, sendo exportado principalmen­
te pelos Estados Unidos, Turquia e

Grécia e os maiores fumadores são
os americanos, canadianos, holande-

mente populares pelos nomes dos di­
ferentes métodos de _cura utilizados.
Mais durn terço da produção mundial
é conhecida como «curado ao fumei­
ro» - usado principalmente para ci­
garros - mas mais conhecida pelos
fumadores como Virgínia.
As variedades «curado ao fumeiro»

e «curado ao ar». são penduradas em

barracões arejados, ao passo que ou­

tras qualidades de tabaco corri as

quais são mais tarde misturadas se

curam por processos diferentes, Cada
método tem um efeito importante so­

bre a cor, a qualidade e o sabor.
Teoricamente, o método I de ,\cura

pelo am quer dizer que o tabaco é

A!pecto de uma plantCl!ção de tabaco em. ADliJola

ses, neozelandeses, suíços e dinamar- seco pelo ar que corre
.

naturalmente
queses. através do barracão; todavia, é

Donde provém esta planta - Nico- actualmente prática mais usada insta­
tina Tabacum -, que é alvo de tanta larem-se fogareiros para reduzirem a

controvérsia? As áreas principais on- humidade relativa durante a noite e c

de é cultivada são, aparte Angola e
o tempo húmido.

Moçambique, os Estados, Unidos, A «cura pelo fumeiro» e a «cura

Cuba, Canadá, Brasil, União Indiana, pelo fogo» levantam problemas de
Paquistão, Japão, União Soviética, abastecimento de combustível e a es­

China Continental, assim como a Ro- ,cassez de lenha levou à utilização de
désia e diversas partes da África do carvão, petróleo e gás. Os aquecedo­
Sul e Oriental. O tabaco oriental com res de petróleo são normais nos Es­
que são 'feitos os cigarros chamados tados Unidos e na Rodésia.
«turcos» vem da Turquia, Grecia, Durante os últimos vinte anos a
União Soviética e Europa Oriental. cura pelo fogo directo tomou-se cada
É uma das culturas cuja produção vez mais 'popular, e foram criados

apresenta maiores dificuldades, neces- sistemas que utilizam os gases de pê­
sitando de capital e trabalho especia- tróleo liquefeitos, tanto para o tabaco
lizado. Entre os seus inimigos encon- «curado ao fumeiro» como para o
tram-se as doenças provocadas por «c�ado pelo am. Diversos fogareiros,
fungos, as' lagartas das borboletas e queimando gases líquidos de petróleo
traças e os minúsculos nemãtodos garantem um aquecimento espalhado
(as anguílulas) que vivem no solo e uniformemente pu, toda a. área do
atacam as raízes da planta em eres- barracão e permitem que o ar quente
cimento. Os pesticidas da Shell são suba a um ritmo controlado. A sua

largamente utilizados para proteger o crescente utilização na cura deve-se
tabaco dessas pragas e. prestam valió- ac facto que produz uma qualidade
so contributo para a, produção - superior, um maior rendimento e re­

tanto na qualidade como na quanti- duz os custos de mão-de-obra.
dade, Após a . «cura), segue-se um perío-
Em seguida à colheita, a folha do do de envelhecimento para tornar a

tabaco é sujeita a um processo de folha macia e melhorar a cor e o aro­

cura, a fim de se obter a desejada se- ma antes do tabaco ser separado e
cagem e cor. As muitas variedades embalado em cascos. Uma vez arma­
correntes cultivadas são principal- zenado o tabaco em folha, fica sob

a ameaça da «barata do cigarro»,
uma das grandes pragas do tabaco
armazenado, A «Vapona» - um pro­
duto da Shell --;- elimina essas pragas
e mantém o tabaco em excelente con­

dição.
À chegada à fábrica, a folhá de

tabaco é tratada pelo vapor a fim de
a tornar maleável. É-lhe tirade o pé

I e depois cortada à máquina para dar
tabacos finos ou não. Algumas fá­
bricas utilizam o petróleo para pro­
duzir as grandes quantidades de va­

por que as técnicas de tratamento
eXigem.,

Para fazer os cigarros, o tabaco é
metido em alimentadores numa enge­
nhosa máquina que o «casa» com

uma contínua tira de papel, imprime
o nome da marca, põe goma num
dos lados, sobrepõe os dois lados eVis,ta geral de ulDa plantação de tabaco na Rodésia

« Bezaea-,
, c

«Miúda»
ee juiz poeta
No Rio de Iáneiro, o juiz Eluzir

Rosa, ao condenar Losé .Alves Chagas,
que ferira à facada Marla Angélica
Santos, com quem vivia, redigiu a

sentença por forma que deixa trans­

parecer o seu sentido poético, porque
divaga um caso sentimental.
A certa altura da sua sentença o

magistrado escreve:

«O acusado para não ferir o cora­

ção que amava, feriu-a no lado direi­

to, com a faca de sobremesa, depois
de jantar. o arroz amargo, abandona­

do, sozinho, mesa vazia, na casa va­

zia, no vazio angustiante da sua alma

de amoroso. A pomba rola morena
e cheia de feitiços fugira do ninho do

pombo negro. Pobre «Bezeca», pobre
Jose Alves Chagas, Chagas no nome,

chagas na alma, chagas no corpinho
quente da sua «Miúda» e agora cha­

gas na alma do juiz que tem de con­

dená-lo. É mais um baiano marcado

pelo destino para sofrer por amor e
-

por amor fazer sofrer. É que bem lá
no fundo do seu corpo preto; está

escondida uma alma de poeta, que en­

doidece'de amor. Sua «Miúdas deve
ser a própria imagem miudinha de

Cupido em versão baiana, cheio de

[lechas, fazendo mais no Chagas. Eu
te compreendo, «Bezeca», «Zé das

Chagas», poeta sem letras:'poeta anal-
"

-fabeto, que escreve com faca em san­

'[Jite um verso triste no corpo da mu­

lher amada; Se não fosses analfabe­
to, escreverias um alexandrino, [arias
um soneto cantante e publicarias um

jornal. .. e estaria tudo bem. Tu não

precisas de 'p'risão. Precisas é de saber

fazer versos. Poeta que és, já que
amas. Vende a tua faca e compra um

Castro Alves. Nunca ferirás ninguém.
É o sempre frustrado talião do amor,

que manda que com o amor se pa­

gue. Mas" nesta divida, as mulheres

pagam sempre, quando pagam.

• =W _

JORNAL DO ALCARVI
,�Vende-I. .m Ustboa il

� nCl Tabaca,ia �ón.co ;
; ._.. 10SII0 i
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Modelo inglêl de casaco de grande elegância

SERVINDO A LAVOURA

(Do «Boletim Agrícola», publioaçâo mensal
da S�ell Portuguesa)

Não se esqueça de que, duma
maneira geral, quanto mais pode­
rosa é a arma tanto maiores cui­
dados requere o seu manejo;
Muitos dos produtos de que já
hoje dispõe' para o ajudarem a

ganhar a batalha contra os inimi­

gos das suas culturas, são armas

muito poderosas: usa-Ias como

devem ser usadas é não só uma

precaução, mas' um dever.

Siga por favor estes conselhos:
- Evite o contacto da pele

com os produtos' concentrados.

- Nunca pulverize contra o

vento sem ter tomado as precau­
ções necessárias.

- Siga sempre as instruções
indicadas para a preparação das
caldas.

- Lave-se bem, com água .e

sabão, depois de ter andado a li­
dar com quaisquer caldas.
- Não deixe as embalagens ao

alcance de crianças.
Habitue-se a tomar estas pre­

cauções relativamente a todos os

produtos fito-sanitários.

� a �

cola-os. Toma-se assim um cigarro,
sem fim que é cortado, por meio de
uma faca rotativa, nos comprímentos
desejados.
Os técnicos da oficina mecânica de

tabaco mantêm vigilância sobre-a cor­

recta lubrificação dessas máquinas gi­
gantescas, que atiram cá para fora Um velho avarento senté aproxi­
cigarros à razão de J .000 por minuto. mar-se a sua hora e fica apavorado.
Os Iubrificantessão tingidos de ver- Chama um sacerdote e pergunta-lhe:

melho, amarelo ou azul para que, se - Reverendo, crê que, se eu legas­
uma gota' de lubrificante entra, em se milhares-de contos à paroquia po­
contacto, a mancha colorida mostre deria salvar a minha alma?
imediatamente onde se registou a ¡'

- Meu filho - respondeu-lhe o

anomalia. padre - nada lhe posso prometer.
Após mais algum tratamento os ei- nu entanto, penso que vale a pena

garres são preparados para os mer- tentar.

cados por uma série de processos au­

tomáticos: Embalados nos seus em­

pacotamentos à prova de humidade
e produzidos aos milhões, os cigarros
contínuam a 'dar regalo a uns e assun­

tu de controvérsia a outros.

AN�DOIAS

�� �..�..•.� �

-«»-

Num teatro representa-se uma peça
que está a obter um êxito louco. É
necessário adquirir os lugares com

uma antecedência enorme. Uma noi­

te, nos «[auteils» de orquestra, uma

- Pa'!llo!, V�IDOS levá-la connosco I É a prim.eira
,

teltemullha do nosso amor!

d
'_

l
?ma senta-se e coloca o casaco de

vI.sc:n no «iauteil» do lado direito, O
VIZInho da -esquerda, inquire:
- Desculpe, mas como é possível

que tenha-aí um lugar livre?
- era do meu marido. Faleceu.
- �as não' podia ter oferecido o

«(autell» a algum amigo do seu ma­
ndo?
- Não, porque estão todos a ve­

lá-lo!
-u»-

Uma dama encontra um pequena
pe�dido na rua e leva-o à esquadra.Ab o chefe pergunta-lhe:
- Dizes-me a morada da tua mãe?
- Não!

.

- E porquê?
- Porque ela 'tem U1J1. pente e

sabão!
-«».-

Dois recém-casados estão a fazer a
sua viagem de núpcias. Entram num
restaurante e, depois de se encontra­
rem à mesa, o esposo aperta a mão
da companheira e diz-lhe:
� Minha querida, sabes que pre­

sente,:,:nte não somos mais do que
um UnICO ser?
Ela reflecte, inclina a cabeça e

acrescenta:
- Estou de acordo. Mas pelo sim

pelo não, manda vir comida para
dois!

-«»

Discutia-se que a mulher era igual
ao homem.
- Perdão - diz uma voz -' só

serão realmente iguais II nôs no dia
em que ficando carecas achem isso
elegante!
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Urna BO,"" FOTO de casamento!
A lJust ac;:ião mais BELA da sua vida I

A Conselho Municipal o relatório da mas de impossível realizaçao para os
CÂMARA Municipal apresentou ao magros erários de algumas Oamaras

d 5 d t de como ou, por outras palavras, que sao degerencia e 196, acumen o .on ,
.. óptima concepçãb. Mas. também [â seé de lei, se dá conta da acçao admtms- .

trativa e œctividade da vereaçao no ano vai agitando e com trequéncia o atorie­
que acaba de decorrer. mo de que o óptimo é inimigo do bom,
Ver'ifica-se desde logo que as prin- nestes processos de urbanização.

cipais dificuldades .nascem da execução Loulé, teve um ante-plano de 'urbani­
do Plano de Urbanização e achamos zação devidamente aprovado, há dez
pertinenies e judiciosas as considm'a- ' anos, tal como Quarteira. Ambos foram
ções do sr. presidente da Camara acer- depois rejeitadas não sabemos por que
ca dos anteplanos de urbanização. razão. Insurgimo-nos então contra essas

Mas o certo é que a Camara tem ne- deliberações e, passados dez anos, ve­

cessidade imperiosa e urgente de tomar mos que tudo está por fazer ou feito
uma atitude e só ela é que a tem d� por forma a não se poâer fazer cpis(l
tomar, no sentido de conseguir terrenos alguma. Esta é que é a verd(l,de ..

para construção, pais,. de contrârio,
cairemos num periço mator que é o de
quem quer construir, procurar sítios
próximos da vila, mas onde o plano
não interfira. E assim 'desvia-se a cons­

trução da áre(X, da vila para os arrabal­
des. onde não chegam' os inc.onvenientes
de 'espaços livres, dos ajardinamentos
em larga escala, etc., etc, mas. onde,
amanhã, por via da imporWncta d�s
muitos edifíoios oonstruídos, se VaO

criar novos problemas de. urbanizaçãó,
com o inconveniente de irmos depoiS
encontrar factos consumados, sempre
de difícil ou mais complicada situaç/Zo.
É certo que, oomo diz o sr. presuiente

da Camara, o arquiteoto prooura tornar
o seu plano grandioso, acicataa.o pela
desejo de âemonstrar aos colegas. a

quem cabe a sua -apreoiaç'!.o,_ que' fl8tá
dentro das normas e pr�ngtptos que
informam hoje esta aotividade profis­
sional, mas há uma coisa que a Mum­
cipalidade tem rJe âetenâer oontumaz
e sis.temàtioamente. E essa cotsa é nem
mais nem menos que a exequibilidade
de um plano de urbanização em relação
a uma aldeia a uma vila rural ou urba­
nlll ou a uma grande cidade. De que
serve o arquitecto ilustrar os seus pla­
nos com caprichosas e oomplicadas es­

truturas bem estudados e perfeitos
delineamentos se as possibilidades de
dese7tvolvimento iuturo da loca/;idade
forem limitadas· e exíguas?
Que os senhores arquitectos urbanis­

tas procurem demonstrar nos seus pla­
nos que estão integrados nas mais mO,­
dernas teorias, nos mais qvançados es­
tudas de implantação e disttibúição, é
uma, constante a admitir. para, çranâes
centros urbanos onde a evolução é rápi­
da permanente e contínua. Mas numa

v{¡(t, aldeia, ou lugar âe reduzidas pro­
tiorcões, onde escasseta a área aprovet­
táveL parece-nos luxo supérfluo e em­

pecivo do desenvolvimento e melhoria
de vida, porque origina estagnação de
iniciativas, impedimento de progresso
e crise de construções.'

.

Os planos de urbanização, vo�tamos
a repeti-lo, têm de se confinar· e prp­
cessar não ao sentido de estêtic{l¡ ou ve­
leidœdes do urbanista, mas, Çts 'possibi­
lidades e virtualidades dessas terras mn

1'elação à su(x, potência de desenvolvi­
mehtó e crescimento.

.

Grandes áreas livres, com escassa

utilização de construção, podem justi­
ficar-se em zonas de turismo, em loca­
lidades onde o Município tem facilidade
de aquisição ou onde o terreno urba­
nizável se venda a preço acessível. Mas,
em Loulé, onde cada metro de terreno
já se custeia PO?' mil escudos e mais,
numa prog?'essão que s6 encontra pa­
ralelo com a da faixa costeira, quase
que representa um' desperdício imper_­
doável œ existência de áreas não co­
bertas. E quando um :'plqno ou an.te­
plano vem eiVado destes' defeitos dos
arquitectos, mas que par:.a eles consti­
tumn motivo de competentes e, àn'ojd­
das concepções urbanísticas, ha (X,b.8oIU­

.

ta' ne'cessidade, da intm'venção dás Cti­
'YfIaras, chamando os 'técnicos ou os 'es-

.

t,etas à realidade dá vida e à inte!};ra­
ção .

dos seus estudos nos' c.ondic,iondlis,­
mos da localidade e no c.onJormis"!';o 'q,f¥:
suas extgênctllls, .

Se a pamara tem nec.ess.id�dç. '!e� 1i\¡.g,
ceder, a exproprtação de, plt.rc.e� '",­
são necessarias. plfrá,_ o: I1,YI/Wj¡lim,,;;'"v.tZa e, tnstalaçao dé, 8.§1(V1f1f" .

ae
de primeira, iJrœn,��z«, '9>" •.• co

•

da
t�r-s� �. ;uxo" il16 .6Str

.
JS público.sttr, desp,e:.r;4!<ci${),. .wO pode permt·IwT.lªs, � a,r'

r depois a consen-
p/!tq,ntp ae 'terrenos para áreas
ter- rdinamentos injustificávets

;' o· Wpreço. de aquisiçao desses

, enos.
d' que os

É já lugar comum, o tzer-se

lanas de urbanização enfe,!m,am de

�toPias que, e�tética e U:!bantstz�amten­
te, representam concepçoes brt an es,
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Edital
Eu, Mário da Silva, eng-chefe

da 2. ¡; Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que o SANATó­

RIO CARLOS VASCONCE­
LOS PORTO pretende obter li­
cença para ,uma instalação de
armazenagem de «fuel-oil», com

a capacidade aproximada de
16.000 litros, sita em Almargens,
freguesia de S. Brás de Alportel,
concelho de Alportel e distrito de
Faro.
E GOmO a referida instalação

se acha abrangida pelas disposi­
ções do decrete n," 29.034, de 1
de OlltUQfQ d� 1938, que regu­
lamenta a hUJ;lQrtªçl\o, armaze­

nagem. � tratàmento industrial
dos petróleos brutos, seus deri­
vados e resíduos e pelas do de­
creto n.O 36.270, de 9 de Maio
de 1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconvenien­
t'es de perigo de incêndio, explQ­
são e derrames, são Pot: is;SQJ e
em conformidade CQID, as; (lls-po­
sições ,do citado dgoreto n.O
29.034, convidadà� ai enÚdadés
singulares ou col�çtiva�, ª ª_P¡;�­
sen�ar, por eSQrttq, 4.�ªt:f§ t1Q

. prazo d� �Q �Hª&; '€ootªd�"
data dé!: py1?;i�ª�ª@ ff, _,_,.

da

as &1J,ªª' I"��a}p- _.;ste edltal,

con,€�@ã�" _.c:ições cont�a a

e,&a-r-· _
ua licença requenda e

_.dnar o respectivo process?
nesta Repartição, Avenid� Mi­

guel Bombarda n.O 6, em Lisboa.

Lisboa' e

.

Direcção-Geral �os
Combustíveis, 17 de Feverelro

de 1966.

O eng,-chefe da 2.a Repartição,

Mário da Silva

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE'
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
PRÉDIOS * HERDADES
MORADIAS * QUI N'TAS
nas mel hores condi¡:ões de pagamentos

.... A p RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

JORNAL DO ALGARVE

(onsfrucões e

Urbanizações

Portimão

Praça de República,
n,
°

13_2.°, Esq..

\ -�'/
j

Telelone
,

°

n. 852

\. I (
. ,

Telelone "

Aliança Eléctrica do Sul, S. A. R. L.
Capital: 9.000.000$00

OLHÃO

Assembleia Geral Ordi"ária

(OotIClw40 do 1.· "ag(1UI)

ligadas à venda do peixe.
Se o mar está chão, a voragem ge­

ralmente faz-se bem, embora à custa

do esforço de muitos braços. Se há
vaga, a experiência dos maritimas le­
va muitas vezes as pequenas canoas,

aproveitando a crista duma onda, ao

preciso sítio onde passarão a noite,
aguardando nova faina. Mas o timo­
neiro 'é, por vezes, traído pelas ma­

nhas do oceano e não raro falha a

operação de encalhe, vendo então, im­
potente, o seu barco voltar-se com

perigo latente e os prejuízos que se

adivinham na perda da carga e dos
apetrechos da pesca.
Após a varagem o peixe sai das

caixas para a característica função dó

espalhe, que terá seus reflexos psico­
lógicos no espírito do comprador. Es-

paçada, de forma a ocupar áre� ra­

zoável e dar ideia de abundâncla, a

pescaria é colocada sobre a areia, on­

de os interessados a apreciam II flV(l­
liam primr;il'o ¡¡ depo.is tomam parte
no extenso cortejo que rodeia e acom­

panha o vendedor, o tio Zé Damião,

que a cegueira inutilizou pa�,! a� /idas
do mar mas supre a deflctencla. dg­
sempenhando-se a call1e/jtD de todos
da não muito fácil tarefa de vender.

e o N S U L T E A I N D A H O J E A E entre o buMcíQ produzido po'r

di.al quem compra ou quem vende, porempresa pre quem não consegue comprar. e pela
-------------

O"":::»��N� 'JIll(' multidão dos que apenas assIstem, a

N �....... ....-;;;;:..III �....:::a..
beleza e amplitude da mal{nífiça p/'(lla

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITAi. AO'"',uro da Lei emoldura4l1s pelo, v'ulto agradável das

PEÇA INFORMAÇÕES'AOS SERVICOS 1:ECNICOS I)A constFuções modernas, parecem que-
rer arreb.atar uns meses ao tempo e

empresa. predia-¡ NORTENHA, colocar-nos precisç¡rrl(!f1t(t tio, longo pe----------

Autenzad•. eadaJm.nt. pele Oecreto-Lel43767.
/ íQdo da an'Q em que a praia é mes-

• PRA A D. JOÃO I. 25, I.· • TELEFONES 200 85 .10086-10087
mo praia e em que nela se apin�a� .05 � ;, � • PRAZA (;l'A ALEGRIA, 58, 1.° • TELEFONES 362228.366731-366Bll
extellso formigueiro humano, a atlr-

L"':C�O�.�M::B�R�A:._�
•..:.A:¡¡�.�F.:.E:.:R:.:N:Ã.:O_D:.:.E".:M.:,:A,:,G_A_l_H_Ã_E_S_,_l_6_6,_1_._D_+_T_E_l_Ef_O_N_E_S_l_7._D-i_-_l7_8_5S_._.. mar o seu gasta de lIiver,

Faro

Largo do Mercado,
'0

n.

....

São convidados os Srs. Accionistas a reunirem-se em As­
sembleia Geral Ordinária, na sede da Empresa, à Rua Dr. Car­
los Fuzeta, n." 29, Olhão, no próximo dia 26 de Março, .pelas
16 horas e trinta minutos, a fim de:

.

Deliberar sobre o Relatório e Contas da Direcção e o

Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 1965.

Olhão, 1 de Mar�o de 1966,

O Presidente da Assembleia Geral,

a) VIRGíLIO GODINHO NUNES

3S

o

n. 23838
.....

'I 'il ::z:ti·J·J¡BfA '.:1:.
..-

TEMPO f":>ERDIDO
NÃO vou referir-me ao tempo q'ae

faz, nem sequer a qualquer inc,va_oao gramatical. Descœneem. os lei'cores
que também não lhes irei falar nemglosar os versos do super-céleb rilé fadoem que o António Mourão batew, recor­des e, mais record:es em discos edIitados.Para a propagaçao da letra, e @' músi­
ca, além da Emissora Nae;tp)'l4l, bembasta a ban'aca c?m banda sonoro: ins.talada no nosso Jard1ltn. PQr' teso. temsempre à, volta prande nú'm-er;o, de ou­vtntes q�e, tnfeltzmentet naro. 0.' pRio'Qrie­�árto, ne,!", sempre 1@Z;rtm, q,esp;e�. JUasisso é la com ele" ,

.

As divagações em,' que po.ssa já tertncorrtdo no co.meça; desta ligeira cróni'­
ca hão-de os leitoree (se quiserem) des...culpar, E que a verlZade tem de dizer�
-se,

'

Se !?em que não. esteja sujeita a ¡¡;;_mttaçoes ou qua�squer tcvorvuemoe,nem sempre a ootaboraçãn a este <<Es­
pqço". se torna tarefa taca, Fala o mg­natá-ryo. apenas por si, entenda-se. 1lf. qweo <\ESPa.ço, de Tavira» criou ra'ts£8' euma espectai relevancia, fruto tu.l'lreZ' tio,ca;rt'llho (e benevol�ncia também)' pOT'parte de alguns bons e assíd,u_ teuo.:
rlls, e tem focado tal diver'&kl'O/de deall.suntos, que temo a todo � momentovoltar a falar, de assunto f¡-li" focadovoltar a. escrever sobre aQ!t/fillo que jdfo� escrtto, .

D.epoi�, para quê negá.;¡¡pr; os temasestao. tao gastos, tao vioB-to,s, e' revisto.s
que parece tngrato pawa-, QUem- escrev.ee para qumn lê, mGlhlKr" em· ferro queem vez de, frio. �8tá; ge-lado,' Essa é,quanto a mtm., a; 'l'a",ão, (le; d;;jiculdades
que. possam, ppr, ��zes-. S'Uir.g.i'rf na «fabri­Caçao» dos_ bem: tntencionud!os escritosdesta s<¡çça¿o, .

d
Que, se,poq:e mai� dizer, por .exemplo,o ,aumentq:_ de venct1nentos ao' funcio-, naltsmof!' Deve ser o tema mais gasto ...Mas, nã,o será pO,r outro lado o pro.ble­ma mats angusttante'?

.

No fim de mêsque agor'! passou - mais um '_ quan­tos, servtdores público.s terão visto oseu magro salário manter-se magro emanter-se co.m o aspecto d e salário?ro.JOS! OU. antes, q'J.ase todr)s ... Pode

tOIt
EW1,@rar•• mas a revisão d ,e vencimen-
ffi'tml08

que aparecerá. Entretanto,

porém, os quadros' uão sofrendo as
baixas referentes àqueles que escolhem
a acti-¡;'idade privada e algumas dessas
baixas são bem importantes e difíceis
de preencher com imediata vantagem,
Regionalmente falando, que há pora

aí de no.vo em que se não tenha falado?
Hotel? Desafeotação da ilha? Isso são
quase lendas .. ,

A revolução turística algarvia, pelos
I visto.s não. abrange todas as zonas,

Rim, porque se abrangesse equitativa­
mente' toâa a Província, a ilha estava
.entreçue, não de agora, que já vai sen­
do tarde, mas desde há muito. É pena
que a burocracia empate e prenda desta
,maneira o que poâeria ser armola im­
rpulsionadora do progresso turís.tico des­
eta cidade. E tao desamparada estece
,ela tantos anos. , , Ou será tempo. per­
dido pensar em progresso, aqui?

O sr. dr . Jorge Augusto Correia foi
o dirigent-e que tirou o Municipio des­
se âesœmparo, que teve a visão suficien­
te para antecipar-se ao programa de.
progresso colectivo implantado depois
no Al'garve. Merecia que a obra não ti­
vesse parado, que o esforço tivesse sido
compreendido e as facilidades solicita­
das aparecessem. Ji cidade muito deve
a este iniciador do seu ressurçvmento;
,e aqui fica a homenagem de um tavi-­
Tense que a vem a..�sim mooutestor, pú­
;blicamente e com a sinceridade habitua�
,deste «Espaço», que, contra O que se

:possa para aí dizer, não serve s6 para
,criticar. Serve principalmente - pelo.

I 'menos em intenção. - os interesses da
:-nossa terra, e esta homenagem, ainda
·que modesta, é um acto de pura e de­
,sinteressada justiça. Que me perdoe a

,ousadia, mas ficam também os votos
,de que a Camara Municipal continue
.so.b a sua efectiva e proficiente direc­
,ção, mau grado os reveses que possam
,continuar a desabar sobre as suas mais'
justas aspirações que são' também as

,aspirações de todos os bons tavirenses.
Ainda que seja tempo perdido aguar­

,dar algo de bom .sem os competentes'
,anos de espera, como tem acontecido, .. ,

novos
,

organIzação Pom­

padour informa a

Excelentíssima Classe
Médica e o Público' que

de nomear Agentes
Medicinais

'acaba
das Cintas e

para Gravidez -da sua acre­

ditada marca Pompé!dour'-"
as firmas abaixo indicadas,
que terão· «stock» de toaos
os modelos, nas localidades

seguintes:
FARO

LAGOS

OLHÃO

PORTIMÃO

Rodrigues, Lda.

D. Fortunata de Santana

Paulo Ambrósio Neto

Ruy Pargana dos Santos

& Irmãos, Lda.

Raul Girão Coelho, Herdeiros

Trindade Coelho Herdetros, Lda.

LUíS M. HORTA

SILVES

VILA REAL ST.· ANTONIO

!:--

Prédios
� sempre um espectáculo
de cor e movimento o ragres­
so dos barcos de tresmalho Acabados de construír�

vendem-se e alugam-se, tam­
bém se vendem "terrenos.
Tratar com Pereira Bi>

Carru.ca - Estrnda da Pe­
nha - Telefonesj 23549 e

1,4334 - FARO.

POMPADOUR
FÁBRICA-RUA BASÍLIO TELES, 33 • TELEFONES: 773507-764251 • LISBOA

............�

Precisa de ser protegida
do mar a povoação de

Armação de Pêra
(Conclus(jo da l." pagina)

assim o baluarte da fortaleza de San­
to António e um trecho de muralha
junto deste que aguentaram o embate
violentíssimo das ondas. De outro mo­

do a parte baixa da povoação teria
sido destruída.
Ora para acorrer a esta perigosís­

sima ddiciênela há um remédio:
aorescentar de mais um metro de' al­
tura a muralha de cantaria que defen­
de a localidade, deixando-lhe umas

peqúenas aberturas pll!ra acesso à

praia, É este remédio que a gente de
AmwçãQ ge Pêra pede, por nosso in­

termédio, à entidade que lhe pode
valer.

Restaurante
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa­
vor dirigir ...se pelo telef.
n.o 237 - Tavira.



DA ALEMANHA
PARA SI

CUNHÁ
RUA DA LIBERDADE,

TAVIRA

JORNAL 00/ ALGARVE

& 'DIAS, LDA.

F A R O'
r·EX-FUTURA PRAIA

(OonqlUB(J,o Ifa l.· pd"'_J

predições dos marítimos desUt costa,
dizem-me, .estão aí, velozmente, -em

vias de confirmação, qual seja a: de
que uma nova barra se está abrindo,
onde nós temos tido uma praia, que
é orgulho, desenfado e logradouro de
todos, sem {alar nos estranhos, nos

quais já contamos bom número de
«fans, ou de «habituées», como se diz
em linguagem de programa de cinema
barato.
Ora, isto, é, exactamente, um de­

sastre, pura e -simplesrnente, um de­
sastre, porque Farro necessitá de con­

tinuar a ter praia: - Dêem-lhe lá as

voltas que derem, sem praiá é que a

cidade não passa, sob pena de mor-:

rermos, definitivamente, como centro
de fixação turística. Por outro lado,
e não é 'o menos, importante, temos
de olhar para os nossos habitantes
menos abandonados e que têm, tido,
ali, desde tempos imemoriais, umas se­

manas de bom e sadio «habitat» esti­
val, com um dispêndio mínimo de es­

cudos, 'Esta gente conta e tem de ser

amparada.
'

Todo este arrazoado de velho do
Restelo para coisa alguma serviria; se

não viéssemos lembrar a solução, que
'é urgente empreender: _:_ Note-se que
dizemos lembrar, e, por isso, falamos
de psitacismo, logo no, início desta

crónica. Sabemos que, na Senhora
Câmara Municipal, existem estudos
fundamentados, do mal e da mezinha.
Diz-nos .o tal técnico muito quali­

ficado, pessoa séria e pouco de teo­
réticas abstractas, que a solução é,
relativamente, simples:
, Bastará construir, mais ou menos

no sítio do Arraial, um esporão em

pedra, orientado a 'Sueste, .com rima
nova barra, aberta a Nascente, logo
�,--------�------------

Drogarias, Ferra­
gens, Stands, etc.

, Importamos directamente ca­

murças e 'esponjas naturais, lixas,
redes metálicas, etc. Fazemos pre­
ços especiais para revenda. En­
víamos folhetos,'Gasa Chaves
Caminha. Av. Rio Janeiro 19-B
Tel. 72 51 63 -: LISBOA-S.

2-8-10

após. É facto bem conhecido que as

areias, na nossa costa, se arrastam
sempre, segundo correntes dirigidas
de Poente para Nascente, isto é, de
Quarteira para 'Monte Gordo, 6 que'
engrossará, desta forma; a Ilha.
Quando falamos de nada haver de

teoria nesta solução, pensamos, exac­

tamente, nas duas provas insofismã­
veis, que já aí estão, na costa do Al"­
garve e que podem ser vistas de quem
duvide. Para ser exacto, isto aconte­
ceu, respectivamenté com o Esporão
da Praia .da Rocha e com o Molhe
Oeste da chamada Barra da Pedra,
de Faro-Olhão.
- As areias responderam ao que se

esperava e foram, pràticamente, acom­
panhando a pedra, de modo a fixar,
literalmente, as respectívas praias. Es­

pero que se considerem estes factos,
corno tais, para, de futuro, não ser

preciso colocar, ali, naquela nossa
tão querida Ilha, uma tabuleta, a le­
gendar o que escrevo, como, título
desta crónica:

FARO: EX-FUTURA PRAIA

ROCHETA CASSIANO

Ven,de-se' em Olhão
Prédio de 12 inquilinos

Rende anualmente
Prédio de 8 inquilinos

Rende anualmente

Prédio de 4 inquilinos
Rende anualmente

1.750.000$00
115.000$00

1.200.000$00
73.200$00
60'0.000$00
36.600$00

Acabados de construir e em bom
local. 'Informa: Francisco Pedro

Lopes - 'I'elef, 72987.

Nova esplanada na

p r a.i a d e F a r o

A Comissão Municipal de Turismo
'procede- aos estudos convenientes 'pa­
ra instalar na praia de Faro, onde
em breve será inaugurado um esta­
belecimento hoteleiro, uma unldade
com esplanada, restaurante e micro­
mercado que melhor possa servir os

muitos frequentadores daquela co­

nhecida estância balnear.

VERllNDE
* Diferenêjais man'uals

* Diferenciais eléctricos

* ,G,u i n c h o s manuals

* Guinchos' eléctricos

* Monocarris

* Pontes rolantes
.

Representantes em Portugal
mOAll, PINTO 'BAsra & C,a, LOA.

.

Rua Nova' da Alfândega, 7-12
Telef. 281t21 (7 Linhas)

PORTO

,E, PIN ro BASra & C.a, LDA.

Avenida 24 de Julho, 1

Telef. 361581 00 Tinhas)
.LISBOA

(ANTO
DO

TAR�(O

MINON

E o problema licará
resolvidor

ANDAM os homens responsáveis
pelo destino do Mundo apo­

quentadissimos oOm o tacto alar­
mante da Humanidade (o número

de homens e mulheres) 'estar a

cresoer em proporções desmedidas,
reoeando-se e com s6lido funda­
menio, que dentro de umas déoadas

nos oomeremos uns' aos outros, à

falta de repolhos, oarapaus, lingui­

ças e 'outros matériais oongéneres
que servem de oombustlvel alimen­

tativo à máquina humana.

Ô reoeio, à primeira vista, tem

sua razã» de sec. :s: que etectioa­
mente os oientistas que 'hão fazem

p£Írte das equipas de destruição,
têm. âeecoberto, no que vai deoor­

rido deste �gitado século XX, tan­

tas mezinhas para acudir ao sofri­
mento humano e atalhar as malei­

tas outrora endémioas e mortais

que nao s6 fizeram desoer o núme­

ro de 6bitos como oonseguiram que

um sujeito viva mais anos do que

aqueles que era oostume noutros

tempos pàssar oá na terra. E deu

isto em resuttaâo um eæoesso àe

populaçflo e uma grave desvanta­

gem para os
:

infelizes viventes.

De$vantagém que advém do facto
de nao terem aumeñtadó paralela­
'mente os números de pfles, rabane­
tes sardinhas, farinheiras e outras

'vit�al1uis ·,i?idispensáveis à conser­

»ação fisioa âoe seres viventeS. E

já hoje as donas de casa sabem,

infelizmente, o 8ignificado da de­

mografia.
O problema do crescimento hu­

mano assume 'tais proporções que

as altas hierarquias da Igreja co­

meçam a admitir em princípio as

limitações âos nascimentos, ponde­
'randa que é impossível sobreviver­
-se -num mundo onde dentro de al­

guns anos nao haverá uma cõdea

para rilhar. Mas ainda neste parti­
cular há um Ó'bice que julgam08
dificil de transpor: estarão us ra­

'ças nao brancas disposta8 a aceitar

essa limitaçllo inteligente' 'e 'indi8-

'pensável! A avaliar 'pela sua pre­

sente voracidade de dominio poZi­
'tico e territorial julgamos que não.

E chegamos a um beco sem saida.
E neste discorrer pessimista ía­

mos gastando o nosso tempo, pessi­
mismo . enrubescido com a 'notícia

de que o merceeiro não sabia quan­

do teria bacalhau .e que- uma aitace
'murcha 'de quatro folhas custava

cinco mÍ'l réis, 'quando se nos depa­
rou uma daquelas noticias que ale­

gram mais que uma herança ines­

perada Ou um acerto 'em todas as

oq.sas do Totobola. São 'noticias

confortantes, optimistas que poucas

vezes aparecem e que tém. a virtu­
de de dispor bem um sujeito. Nu­

ma altura destas ·qualquer amigo se

pode aproximar e" pedir sem aca­

nhamento'vinte paus; que ouvirá do

requerido uma exclamação genero­

ia de espanto: - S6/f

Pois vamos à alegre e confortan­
te notiCia: o ministro canadiano
da defesa, sr. Paul Hellyer, decla­

rou que logo nas primeiras horas,
,uma guerra atÓmica entre os Esta-

dos Unidos e a Unillo Soviética cau­

saria 200 a '300 milhões de mortos.'

Querem melhor dO que isto! Y
Se as primeiras horas forem um

pouco prolongadas 600 ou 900 m'i­
lhões ,de panelas deixarão de ser

logo postas ao lume - e acaba-se
assim o risco que estilo ,ii correr os

'nossos netos de se comerem uns'

aos outros. :s: engraçado, pois nao
acham'¡

,

Os cérebros de economistas e po­
líticos ,matütando no angustioso
problema demográfico-alimentar po­
derflo, Cremos n6s" desanuviar-se

porque aquela receita é infalível e

está dentro das normas, sensatas

daquele ditado que os antigos nos

deixaram: «Dá Deus o frio confo'l'­

�e a roupa»", qúe n6s podemos
actualizar deste, modo: «Dá o diabo
as bombas' conforme 08 apertos».
E depois disto, já suficientemente

tranquilos, tomos animar o mer­

ceeiro com a nova de que 'no dia '

menos esperado haverá baoalhau
'a mais e bocas a men08. Mas eJe
nao acred'itou, o -IIimp16rio!

Ms'nilhas de·-Cimento
1J4�A CAN�lIIAÇ()fS I)f Á6U4§,. J)4�A �l6AS f fS(7()TVS

Diâmetros que se fabrieam: 0,,10-0,,1J-O,15-0iZO-o,�5-0,,¡0-o,¡5-
-0,,40 -0,50 - 0,,60 eentimetros" todas eom um metro d� eomprimento

CUt¿V()I,. Tis f I3VC.1 ()f �f6A C()M VÁ..VUl.4 MfTÁlICA

O material póde ser levantado na fábrica ou [UIOlado em quanlldades em qualquer ponto do Algarve
Pedidos aos fabricante e concessionários CENTR/TUB para o AlgQrlle:

JOSÉ PEREIRA JÚNIOR
IE VITALINO MARCELINO I,NÊS

Estrada da Pen ha, 37 " Telefone
-

24334 fARO

� lIaticias�C(}RDÉ BARiD
Todu correspondênch deve ser dirigida 'aos Armazéns do Conde Barão, Larg,o do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Concurso para todos

Bandeiras Mundiais
(2_& parte) - 14,- série

ma habilitado a idênticos prémios,
também atribuidos por sorteio.
LISTA DOS PRE�UADOS NO

SORTEIO DA 11." 'Sll:RIE - Entre
todos os que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram atribuídos os seguintes pré­
mios, que assim couberam: l.· -

UM YOGO DE CA"MA DE CASAL,
bordado, no valor de 125$00, Ma­
nuel Antunes, S. Gens dos Calvos,
Póvoa de Lanhoso; 2,· - CINCO
METROS DE MARQUISETE DE
cTERYLENE:. no valor de 97$50,
Maria das Neves Vau de 'Matos Be-­
lo Martins.�Rua Eng.• Duarte Pa­
checo, 19, Mação ; 9,. - TR1l:S ME)..
TROS DE CETIM DE 'LÃ, no va­
lor de 88$50, 'Emilia de'S. José Ca­
brita Antunes Rosa, Azinhal, Cas­
tro Marim; 4.· - UMA CAMISA
DE NOITE EM NYLON, no valor
de 24$50, Cristina Vieira de Frei­
tas, Rua Bela de Santiago". 55-1.�,
Funchal e 5.· "- UMA COIVIBINA­
çÃO DE NYLON, no valor de
14$50, Maria Helena Leitão Chara­
to, 'Rua da Mina" 16, Castelo
Branco.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as
cores das bandeiras desta série,

1--......--1 tendo dado os seguintes resultados: I,'l.·, Emilia Campos, Salvaterra do
Extremo; 2.·,. João Tenedório, Vila

.1-----.... Silva, Pontinha, Lisboa; 3.·. Ado­
.sínda Araújo, Cardal do Douro,

Corte" por inteiro o desenho das
três bandeiras;
- Cole em postal, modelo próprio

des correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

��������------------
• FRIGORIFIC03 '" MÁ.QUlNAS DE COZINHA '* MAQUINAS DE LH AR

•
,
•
•
•
•
• Telefon� 51
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'N!! 88 NEPAL

N!I 89 - EQUADOR NÓS E Â SONARTE
iii verdade, agora anuncíamoa na

Sonarte.
Quando alguns doa leitores deli­

tas «noticias» virem esta confirma­
ção, é natural que já. tenham ouvi­
do a nossa publtcídade, no mesmo

1.!::==========1 posto emissor, mas agora na onda
da Sonarte, todos os dias dllll 8.S0

r.===========1 às 10 horas da manhã.
Será. ali que continuaremos a

apresentar as últimas noticias d'os
presentes Saldos, como também de
outr.os arti�os de .ínteresee para
todo o público.

��___.�u- ------

NI 90 - ISLÂNDIA
encima estas «noticias», indicando I

claramente o seu nome 'e morada

completos, até ao próximo dia 16.
- Ficará assim habilitado aos

seguintes prémios, II. sortear entre
todos os concorrentes. '

l.· - UMA COLCHA DE DA­
MASCO, própria para noivas, no

valor de 135$00.
2,· - UM JOGO DE BANHO, em

belo turco, no valor de 75$00;
3,· - UM JOGO DE MESA, com

1,50 x 1,50, no valor : de 55$00;
4,· -= UMA COMBINAÇÃO DE

NYLON, alta classe, no valor de
45$00;
5,· - DOIS PARES DE MEIAS

!EM NYLON, muito fininhas, no

valor de 25$00.
ATENÇÃO: Se não acer-tar nas

cores destas bandeiras, fica na mes - •

o [oncurso, do Prt¡çário
de Saldos lai 'adiado

Sabor I; 4.·, Maria José Honrado
Gomes Lares, Rua das Ferrarias,
'38, -rés-do-chão, Olhão, e 5.·, Ma­
Tia Clarita Mendes.vBeco do Lagar.
l-A, Funchal.
Soluções desta série: Bandeira

n.v '79 - Liechtenstein - Fàixas
azul, e vermetho i. Bandeira n.· 80
- 'Libano - vermelho, branco, ver­
melhor Bandeira n.v 81 - Kuwait
- fundo vermelho com caracteres
'brancos:

Melhor dizendo, foi adiado o pra­
zo de entrega dos .postaís com as

respostas ao concurso ,«Figuras do
Mundo», inserto no «Preçário de
Saldos» que temos vindo a distri­
buir gratuitamente (e ainda com
um brinde) a quem quer que o pe­
ça. Assim', podem continuar a en­
viar os vossos postais, com a indi­
cação dos nomes dos paises. até ao
fim do corrente mês.
Se ainda não tem o nosso '«Preçá­

rio de Saldos» escreva-nos rmedía­
tamente, pois na volta do 'correio
o terá em sua casa.

'ESTÁ COMPRADOR
'DUM PIJAMA?

Se pretende 'adquirir um pijama
de popeline, temos na ocasião um

número de excepcional qualidade,
fabricado em boa popeline com fio
do.. Egipto, com riscas . de cores,
artigo que estamos vendendo com

preço absolutamente íncomparãvet:
apenas 49$00.
Porque é baráto? - perguntarão.
Porque se trata dum lote que

adquirimos pela totalidade,. benefi­
ciando assim dum preço fora do
normal, condição que nos poasíbí­
lita também oferecer este pijama
por preço abaixo do que normal­
mente custa 'uma camisa de pope­
line.
,Comprámos alguns milhares de
pijamas, mas estamos convencidos
de que dentro de pouco tempo não
restarão nenhuns.

'

o
NOSSO
CORREIO
Postais para o Concurso - Infe­

.Iíamente , muitos concorrentes con­

tinuam a usar de processos díre-,
rentes daqueles que citamos todas
as semanas nestas enotícías», uns
colando duas, séries no mesmo pOSe,
tal, outros enviando as séries sem
virem coladas em postal, outros
fazendo chegar às nossas mãos as

séries depois de efectuados os res­

pectívos sorteios. Claro,' que todos
quantos aparecem nestas condições,
são postos de parte, pois não 'en­

tram 'no concurso.

'Secção de Amostras - Todos os

pedídos de amostras 'que sejam re­
cebidos até ao meio dia, são aten-.
didos e expedidos na volta do cor­

reio; 'os restantes ficam para saída
no dia seguinte. Agora, todos os
envios de amostras, levam a oferta
dum belo SACO PLÁSTICO.

Pareee ter sido deseo­
berto um. rem.édio eon­
fra o enveIL.eeimento
(OonclualJo da l.· pl1g'_)

apresenta dia a dia autêntiéos mila­
gres já parecia quase absurdo que. as
crendices se mantivessem com tanta
persistência. A farmacologia modema
está empenhada há alguIis anos em

desenvolver niedicamentos capazes de
prolongar o processo do envelheci­
mento. e de eliminar certos sintomas
da velhice.
Significa sem dúvida um grande

passo à frente o medicamento «Sul­
fadiazina» recentemente desenvolvido
na Alemanha Ocidental. Trata-se de
uma combinação do grupo das sulfo­
namidas com vitaminas do complexo
B. Prevalecem efectivamente o.s indí­
cios de se estar em presença do «re­

médio milagroso contra velhice». O
farmacólogo alemão dr. Hac:kmann,
colaborador do Prémio Nobel' prof.
Domagk, falecido em 1964, descobriu
a «Sulfadiazina» por mero acaso ao

investigar as qualidades eanserogénias
de determinados medicamentos.· A
Sulfadiazina já foi submetida a: séries
de experiências clínicas. Num elevado
número de pacientes aos quais se mi­
nistrou o medicamento simultânea­
mente com vitaminas B, verificou-se
uma melhora tão rápida e tão nítida
tanto no domínio orgânico como eas
capacidades mentais que puderam sair
do hospital e retomar a sua vida nor­

mail.

4inda. não se conhe� �xactamente
ó mecamsmo da SulfadiazlOa. É certo,
porém, que nenhum outro remédio
acusou até agora efeitos semelhantes.
Na o.pinião ee alguns geriatras de re­

nome é bem possível que ii. SUlfadia­
zina seja efectivamente um moderno
«elixir da vida», ou seja um remédio.
capaz de colocar os médicos em situa­
ção de prolongarem a vida ce mui­
tos pacientes.

JOHANN MAUTHNER

Pr,ecisa-se
Emprega.do eom práti­

ea para estabeleeimento
de fazenda••
Informa Rua do CO"

mé:reio" 78. - Telefone
7Jo76 - OIL,áe.

"

Prémíospara aOoncurso
de Charolas. da Fuseta
A despeito de nos encontrarmos já.

a considerável 'distância da data em

que ocorreu o tradicional combate de
charolas na Fuseta não queremos deixar
de assinalar nas nossas colunas um ges­
to altamente significativo qU(\ com o
mesmo se relaciona. Foi o caso que o

nosso ilustre 'comproV:inciano, e concei­
tuado publicista dr. José Fernandes
Mascarenhas, que em terras de MQçamr
bi.que desempenha importantes funções
na Brigada Técnica do Limpopo, ao

.ter conhecimento da .rea-lização daquele
certame na Fuseta enviou alguns exem­

plares do seu livro «As festas do Natal,
Ano Bom e Reis no Algarve» para serem

entregues às charolas participantes.
Um gesto que enquadrando-se bem

no clima de fraterIÚdade da quadra na­
talícia que então se sentia, mostra
o apego e interesse que o dr. J. Fer­
nandes Mascarenhas, cujas qualidades
de investigador são mui justamente
consideradas, vota às realizações que
ocorrem nesta Provincia onde nasceu.

ATENÇ40
Srs. capitalistas
Pree�so de 35 eontos.

Pago em Outubro pró ..

ximo 45 eeidos. Assunto
bastante sé!!'io e urgente.
Resposta a este jornal
ao li.

o

.7:(zz.

"

Serviços dos T. A. p_

no Algarve
Informam-nos dos T. A. P. que­

,os seys serviços de reservas, vendas
e, contabilidade, funcionam em Fa­
'ro na Rua D. Francisco Gomes, 8,
telefones 22072/73, aos sãbados das
9 às 13 hol'as' e nos restantes dias
úteis das 9 às 13 e das 15 às 18.
As informações sobre chegadas e

partidas são dadas no Aeroporto
de Faro, telefone 23538, das 9 às
12,30 e das 14 às 19 horas.

Aos Hotéis

O u Jgências de-Turismo
Jovem :port., 28 anos, solt., 7.°

ano, falando e escrevendo' Ale�
mão, Inglês; Francês, Italiano e

Espanhol, c/ conh. de expo geral.,
caixa e org:, carta de ligo eX-em­

pregado do USA Air FQrce Hotel
na Alemanha Oci., oferece-se co-

, . , /' ,..

mo mterprete ou reCepCIOnIsta,
durante saison ou todo o ano.

Respostà ao n.b 90 - Agência
Havas, Rua Áurea, 234/242
LISBOA·2.

I

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigues Pereira
OLHÃOTelefone 72173
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LA
Fibras (lcrílicas, GEORGON e GEORCRIL,

Escoce.as Shetlands, Rafias, Perlapont., Algodões
para a Indústria e TRICOT, vende

'GEORGES
Rua doe. Sapateiro.,

Envia-à.

ROSE, LDA.

JORNAL DO ALGARVE

N.? 467 - 5-3-966

cobrança

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de 'lia leal de Santo AalóDlo

Anúncio
2.' publicação/

\

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo
António:
Faz saber que no dia 11 de

Março, próximo, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de car­

ta-precatória vinda da 3.& Vara
Cível da Comarca de Lisboa,
contra os executados Augusto
Gomes e outros, se há-de proce­
der à arrematação, em hasta pú­
blica - La praça -, dos imóveis
a seguir identificados, os quais
serão entregues a quem maior
lanço oferecer acima dos valores
que adiante também se meneio­
nam:

A NOVA GARRAFA POPULAR
OA CIO/LA

o . lançamento da' egarrara popular»
Gazcidla 'constítul mais uma iniciativa
reveladora. do esforço que aCidia, per­
..sistentemente . vem levando a. cabo no

sentido de córitriouir para o desenvol­
vimento econõmíco do País e promover
o bem-estar" do maior número possível
de portugueses.:

.

.

Assinalando esta iniciativa, a admí­
.

nístração daquela' empresa realizou um

encontro num hotel de Lisboa' com os

órgãos de informação.
O sr, Henrique Morais Vaz, director

comercial da Cidla, perante os repre­
sentantes da Imprensa e de outros
veículos informativos, expOs os prtncí­
pios, que nortearam e os objectivos que
se-propõe alcançar, o lançamento da
<garrafa. popular» Gazcidla.
O sr. Henrique Mora.is Vaz .decla.rou:
cA nossa empresa tem consciência

das' responsabilidades que lhe cabem
no sector da sua actívídade. ACidia
sabe que o seu esforço representa. uma
pequena. parcela do esforço' geral da
Nação no sentido de um desenvolvimen­
to económico que tem, como consequên­
cia a crescente melhoria do nivel de
vida dos portugueses. Mas sabe, tam­
bém o relevo, particular da suá missão
de fornecer combustivel à indústria e

ao consumo doméstico»,
Seguidamente, referiu-se ao número

de consumidores e revendedores da
Cidla, bem como à orgânica da distri­
buícão, Continuando disse:'
«O nosso objectivo tem sido, cons­

tantemente', o de conseguir que esse

abastecímento se 'fáça em condíções

___'_.,,!&f!o__
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Falta de policiamento
CREMOS 'que poucas' serão as terras

do País, de projec�(ío idéntica à da

Fuseta, que não disPQem do convenien­
te apetrechamento policial. Aqui, como

noutros campos deu-se na Fuseta um

retrooeeso pois há algumas décadas ti�
nha esta localidade autoridades que

selavam e velavam .pelo respeito- e ma­

nutençao da ordem pública. A despeito
das múltiplas tentativas realizadas até
esta -âata; tudo ficou em promessas.
Oonhec; a posiçao do regedor, que

ao tonao de vários I anos tem vindo a

pedir substituição, sem até agora veT
realisado o seu âeseio, é caso. para elo­

giar as qualidades cívicas de um povo

que atingiu tal estado de civilidade que

dispensa o-poder policial. lnfelismente
nem tudo sao rosae e este arrazoado,
te6rico e especulativo, Il por veses en­

sombrado por manchas bem néaras.
Mas como não há autoridade, ou esta

s6 surge ,em dias de cinema ou futebol
Ou baile e esporàdicamente noutras

ocasiões, tudo fica impune e com um

clima tendente ou à repeti,ção ou à vin-

/

gança.
Oampos de futebol' pelas rua" 8(10

vários e este nao é praticado por crian­

ças. Bancos e outr08 objectos de utili­

dade pública destruídos n(io 3ão novi­

;.dade, Barulho a desoras é frequente e

isto' para não referirm08 tantos outros

ClJ808 em que, aponte-se com justiça e

verdade, raras vezes tomam parte os

habitantes. Daqui, mais um motivo,
válido, para neste ,escrito se apontar
às autoridades a quem cumpre velar

'pelos interesses dos cidac!tl08 e manu­

tençao das condições de segurança, pas
e tranquilidade onde se possa ,viver,
a eœigllncia de ordem urgente que re­

pre8enta para milhares de pe830as que
moram na Fuseta,' que esta terra Beja
apetrechada com um �bp08to da

O. N, R.
JOAO LE,il,'

cada. vez melhores. Ora, é precisamente
no plano .do abastecimento ao consumo

doméstico, que a. nossa empresa vai
lançar uma iniciativa que permitirá
alar-gar muito o número dos utilizado­
res de Gazcidla e, consequentemente,
contribuir para 'a. melhoria, do nivel
de vida de' um grande número de fa­
mílías. A Cidla iniciou em Portugal,
há 25 anos, a venda de gás butano em

garrafas de 13 quilos mas, não há'dúvi­
da que, pelas suas dimensões, preço,
transporte e outras caracteristicas, esta
garrafa não poderia ser usada por todas
as camadas da. população. Embora. o

preço unitário seja dos mais baixos
em toda a Europa, apesar do progres­
sivo crescimento do nivel de vida. por­
tuguês, não há dúvida, todavía, de que
nem todos podem fazer as despesas que
a garrafa de ía quilos exiges.

Abastecimento regular, acessivel
e fácil de gás butano

A ARREMATAR'

PRIMEIRO - Prédio rústico,
sito no lugar do Vinagre, fregue­
sia de· Alcoutim, desta comarca,
que se compõe de urna várzea
com árvores frutíferas, descrito
na Conservatória do Registo Pre­
dial da mesma comarca, sob o n."

6.l27,-a fIs. 181 do Livro B-14, o
qual vai à praça pelo valor de
TRÊS MIL E CEM ESCUDOS;
SEGUNDO - Prédio rüstíco,

sito no lugar doAreeiro, da mes­

ma freguesia, que se compõe de
várzea com árvores e vinha, des­
crito na Conservatória

-

referida
sob on.· 6.156, a fls.' 195 V.O do
Livro B-14, o qual vai à praça
pelo valor de DEZASSEIS MIL
ÓUATROCENTOS E CIN.
QUENTA.ESCUDOS; e

TERCEIRO - Prédio rústico
no sítio do Serro da Burra, ainda
daquela freguesia, que se compõe
de urna courela de terra, descrito
na mencionada Conservatória sob
on.· i5.172, a fIs. 4 V.O do Livro
B-lS, o que vai à praça pelo va­

lor de QUINZE MIL E QUI­
NHENTOS ESCUDOS."

vn, Real de Santo António,
16 de Fevereiro de 1966.

'

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olimpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Trespassa-se
ÚID estabeledlDento de

lDereea¡; ia bel"a, sitaado
na n\llva avenida em .::,H­
ves. per motivo de o pro­
prietário ter emigrado.
Trata lUdio 'Neves .t'l1

Silva, Largo Coronel Fi­
·gueiredo.14-SILVES.

Alugam-se casas
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Quando se instala a

unidade têxtil na Mina
de S. Domingos?

(Ooncltulla da 1.' f1du.na.J

de influência das antigas Minas de
S, Domingos.
Noutra passagem do seu discurso, o

membro do Governo salientou a im­
portância do rio Guadiana, onde
obras importantes se irão realizar. S6
ele, poderá contribuir grandemente
para o aumento da riqueza pública e

panicular e para o aproveitamento de
uma larga ocuRação de mão-de-obra.
Transcrevendo esta notícia, o nosso

prezado colega «Diário do Alentejo.
faz o seguinte comentãrio:
«As palavras autorizadas do sr. se­

cretário de Estado da Indústria, além
de encerrarêrn afirmações de' grande
oportunidade e porem em foco urn

problema económico de verdadeira
.
transcendência nacional, traduzem o

interesse que mereceu ao Governo a

iniciativa de assegurar a continuida­
de da vida industrial da Mina de S.
Domingos, em face do esgotamento
da sua exploração de minério.
«Registamo-las, pois, com agrado.

No entanto, não podemos deixar de
manifestar a nossa estranheza pela
morosidade que está a verificar-se na

concretização desse empreendimento
que, desde logo, mereceu ao nosso

jornal o aplauso que se justificava.
«Entretanto, a população da Mina

de S. Domingos continua a viver ho­
ras de angustiada incerteza, à espera
de um ressurgimento de actividade
cujo atraso terá, talvez, efeitos írre­
cuperãveis».
.....,...�,�.���,������

A eOlDemoração do
aniversário da Calia

do Algarve
Como já anunciámos, na terça-feira

comemora-se o 36.0 a.niversário da. fun­

dação e o 20. o do ressurgimento da

Casa do Algarve assim como o 136. o

do :ri.ascimento de João de Deus, seu

patrono. As 18 e 30 haverá uma visita
ao Jardim-Escola João de Deus, em

Lisboa e às 21 e 30, efectua-se uma

sessão solene na nossa Casa regional,
presidida pelo sr. presidente da mesa

da assembleia-geral. Usarão da palavra.
os srs. Joaquim António Nunes, que
fará uma breve a.lusão ao significado
dos aniversários da Casa, e dr. Mauri­
cio Serafim Monteiro, que pronunciará

,

uma conferência -sobre eJoão de Deus

e o Lirismo».
A Casa do AlgarTe vai organizar na

sua sede urna série de sessões cinema.­

tográficas de filmes de formato redu­
'zido com carácter cultural e de divul­

gação. Para'o efeito convidará cineastas

de reco:ilhecido valor que além çle IJro-­
jectarem a.s suas obras mais represen-,
tativas esclarecerão os assistentes sobre
a arte das imagens�
Para inicio destas actividades foi con­

vidado o cineasta Francisco Saalteld,
que apresentará no próximo dill 16 às
21 e 30, os seus seguintes trabalhos:
«A cortiça no isolamento>, colorido,

.
com locução; eVi:ilho... e fantasia.»,
filme de' enredo, sonoro, colorido; eRi­

batejo em Festa,., documentário colo­
rido e eSinfonia. do Outono»,

.

filme do­
cumentário colorido e .onoro.

Continuar¡.do, o sr. Henrique Moraill
Vaz, disse:
«Por conseguinte, procurou criar-Ise

um tipo de garrafa cujas dimensões,
peso grau de transportabilidade e pre­
ço: pudessem garantir ao mais vasto
número de consumidores um abastecí­
mento regular, acessivel e fácil, de, gás
butano. E com ele, todos os beneficios
resultantes da utilização de um com­

bustível de conhecidas vantagens: me­

lhores condições higiénicas, maior eco­

-nomía, maior conforto. Para encontrar a
resposta adequada a esta. necessidade,
a Cidla não se poupou a esforços, por­
que a solução que se encontrasse devia
ser a. melhor solução possível. Na ver­

dade, com a nova garrafa pretendeu-se,
fundamentalmente, estender OS benefi­
cios deste tipo de combustíveí à popu­
lação das zonas rurais e às camadas
econõmícamente mais débeis. Tornou-se,
necessário portanto, criar um tipo novo

de embalàgem que reunisse: facilidade
de transporte pelo próprio utente; uma

capaeidade . de combustível que tornas­
se econõmícamente válida a sua utili­
zação; condições de segurança e de
adaptabilidade a qualquer tipo de ma­

terial de queima; dimensões que tor­
nassem a embalagem fàcilmente acomo­

dável em qualquer tipo de habitação.
Tudo isto a. um preço que' pusesse esta
embalagem ao alcance do maior número
de consumidores. _

Para além destes problemas, havia
ainda que constituir stocks suficientes
para garantir um abastecimento com­

pleto em todo o Pais, fácil e rápido,
e uma assistência técnica eficaz�.

A'solução adequada: - a' «garra,fa
popular» de Gazcidla

Prosseguindo, o sr. Morais Vaz,
afirmou:
«A resposta ao problema foi a nova

embalagem de 5,5 quilos _ a «garrafa
popular» de Gazcidla, Ela constitui,
estamos certos, a solução mais adequa­
da para o problema de abastecímento
de combusttvél a mais largas camadas
da população. Só mais duas palavras.
No aspecto económico, foi nossa inten­
ção tornar o consumo de, Gazcidla ex­

tensivo ao maior número -possível de
familias: dai o valor do depósito para
caução ser apenas de 75$00, e custar
32$50 a recarga de 5,5 quilos. E, como

garantia de abastecimento, a.' Cidla con­

seguiu uma stockagem suficientemente
elevada e organizou uma rede de servi­
ços à escala nacional. Procurámos, poís,
tornar 'o nosso combustivel mais econó­
mico e de mats fácil transporte; procu­
rãmos espalhar' os beneficios dele deri­
vados a zonas geográficas e a camadas
populacionais até. agora não atingidas
e procurámos, com este alarga.mento da
nossa actividade, contribuir para um

efectivo progresso no bem estar de to­
dos os portugueses:>.
O encontro com os 'representantes dOl

órgãos de informação decorreu em am­
biente de grande cordialid,ade, tendo
a. revelação do lançamento desta nova

embalagem de Gazcidla, que dentro de
dias estará à venda em' toda a Provin­
cia, suscitado o maior interesse entre
todos os assistentes.

.

Um lavrador inglês
Deseja co.m.pl'ar ou alu..

gall." pequena quint� com.

ca�a de L.aLitação. Trata
ABBOT, Rua Dr. Gu...
tavo Cordeiro Ra,lDos"
116 - PortilDâo.

t[ f� I� I� n ! I� II A\
S. A. R. L. • BARR E I R O

Mobiladas 'ou nao, em
localidades perto das
praias de Armação de
Pêra e Albufeira. Infor­
ma A. N. Carneiro
Telet 7 - ALGOZ. ,
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CAlOS, COIDAS, IFIOS
'AIA TODOS OSF_RS 1M 'FIIIA'S

,iX'IIS IE SI.,ri'ICAS
Age.nte no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

De'p6sitos:

Endereço Telegráfico

OlhAo e

CORDOARIA

BARREIRO

Porllmao

Talefonls 2273851-2

Trespassa-se
em Lagos

Estabelecimento de vinhos e

seus derivados com óptimas con­

dições para qualquer ramo de ne­

gócio.
Trata José dos Santos Martins

- Praça da República 1 �3 -

LAGOS.
� � ..

Pregação 'luaresmal
na Sé de Faro

Iniciou-se no domingo a pregatlo
quaresmal na Sé de Fa.ro feita pelo sr.

D. Júlio Tavares Rebimbas, bispo do

Algarve. A mesrna decorre a.pós a missa

vespertina, que naquele templo .e reaJj,.
aa. pelaa 18' horaa.

----------------------------------------
--------------------------------------�
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em FARO MAFATIL
R U A
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MANUEí...

VERGONHA DIFíCIL DE QUALIFI­
CAR! _ No dia 25 do mês findo, mui­
tos dos individuos que, em Lagos, po­
bre terra de Cristo, se entregam a. de­
terminadas actividades comerciais, corno
a venda de peixe" de pão e de tudo,
cujos preços por vezes alteram como'
entendem, entregavam-se a meticulosos
cuidados: até o pão passou a .ser cui­
dadosamente pesado, ao respectivo hal­
cão! É que, aqui se encontrava a briga­
da de F'iscaltzação da Intendência Ge­
ral dos Abastecimento, aqui onde mui­
tos cavalheiros conseguem florescer,
sendo então inscritos no rol dos chon­
radíssímos comerciantes da nossa pra­
ça», donos de moderníssimos prédios e

Com passagem livre a lugares honrosos,
Porém, o medo passou, como tempo­

ral bravio, dande lugar à bonança, ou
como dizia o nosso velho visconde de
Miranda, depois de se ver livre de de­
terminada. ameaça¿ fugindo à colabora­
ção material: _ Agora, já não é pre­
ciso, o perigo já passou ...
E foi: a. Fiscalização desempenhou

o seu serviço com verdadeiro critério;
mas, infelizmente, para. o público con­

sumidor, ela não pode permanecer cons­
tantemente em Lagos, vigiando a actua­
,Cão de .todos os inconscientes explorar
dores, 'especialmente em defesa daque­
les infelizes que não sabem a maneira
de conseguir dinheiro para. fazer fren­
te à geral e desumana' carestia. da vida!
No entanto, ouvia-se, de quando em

vez, clamar a algumas pessoas, que fo­
ram comprar pão a certa padaria e que
a uma praça da G. N. R. .o pão fora
devidamente pesado', mas ... assim que
aquela autoridade abalara do estabele­
cimento, o pão não mais tornou a ser

pesado. Alguém tivera o «descaramen­
to inaudito» de fazer observação ao ven­
dedor do pão, procurando saber a ra­

zão da. ilegalida.de, mas o vendedor
.apontandn para os lados interiores
das dependências da casa, respondeu,
muito naturalmente: cIsso, não é comi­
go . " vá perguntar ali ao cchefe».
De que nos serve aparecer aqui a

F'Isca.lízação, metendo na. devida ordem
os abusadores, apenas durante a sua
tão curta permanência? ! Se não nos

acodem, não sabemos onde tudo isto
irá parar ...
O problema das tabelas de venda do

,peixe, é ,muito _
dificil de solucionar,

motivo por que devia ter-se na devida
conta não prejudicar os interesses do
Estado, dos pescadores '(e serão estes
de 'tacto, os que mais beneficios aufe­
rem do seu duro trabalho?>, dos nego­
ciantes e do respectivo público consu.­
midor. Os pescadores, que desejam ga­
nhar numa noite de tão dura e perigo­
sa labuta, o que qualquer outro traba­
lhador ganha numa semana, procu­
ram lembrarrse dos dias de temporal.
Os negociantes na lota, ·calculando o
momento oportuno, exacto, de dizerem
«chui»!, anteCipando-se, uns aos outros,
numa ambição doida de lutar e ganhar
o pão de cada dia! Mas, quanta vez eles
não perdem dinheiro nas compras que
fazem, por motivo dos seus cálculos er­
rados? E têm razão, quando afirrna.m

que «o povo só tem olhos para os pre­
ços do peixe». É verdade que, por vezes
os vendedores de peixe estabelecem
paralelos, apontando um galo, que de-

.

pois de limpo pesou quase 4 quilos e
foi vendido por 95$00. Querem equiparar
a carne de galo, ao peixe, muita vez

clíeirando mal! O Estado, claro, recebe
o correspondente ao movimento das ven­

das na lota: quanto mais valor tiverem
essas vendas, maior será a percanta­
gem que entra nos seus cofres. E no

público, coitado, muitos dos indivíduos
que o compõem, não têm razão de quei­
xa, falam por falar.
Temos afirmado muita vez, que se

alguém quisesse, estabelecia, na lota..
uma tabela. de vendá do peixe destina­
do ito consumo público, o qual seria ali
pesado e passada uma guia, destinada
ao fiscal do mercado municipal que,
por sua vez, verificaria o peso e quali­
dade do peixe discriminado na dita
guia.' Evidentemente esta primeira ven­
da seria-de molde a. não prejudicar in­
justamente os pescadores. Lembro, mais
uma vezh quanto' aos agricultores, que
quando á grande ou pequena produ­
cão de trigo, este não sofre alteração
de preço. Por que razão não acontece
o mesmo com o peixe?
O peixe não deveria ser vendido ca

olho», mas sim às caixas, como' em Se­
túbal, Lisboa, etc., ou a peso, na lota.
Os preços deveriam ser determina­

dos, de forma a que todos os indiví­
duos pudessem comprá-lo, porque os
actuais preços só podem servir os feli­
zardos com bons ordenados.
Para que servem tantos aumentos de

ordenados a certas e determinadas clas­
ses de indivíduos, se Isso só vai justi­
ficar a constante subida do custo de
vida, ficando uma boa parte dos portu­
gueses '_ aqueles que mais e mais, se
.sacrrñcam pela boa ordem do Pais, a

braços com um sofrimento moral íncrí­
vel, imposto injustamente, enquanto os

privilegiados da sorte e das circuns­
tâncias, vivem alegres e bem dispostos?
Por que se não estabelece a. citada ta­
bela? Não saber, é urna. coisa. Sa.ber
e querer, é outra.
E, saber e não querer fazer, também

é diferente.
Agora, não querer saber e não querer

fazer, ainda é mais, diferente!
Já alguma vez foi feito rigoroso in­

quérito para se saber quais são os mais
beneficiados nas lotas do peixe? Have­
rá alguém no Pals que sinta prazer com
o nosso sofrimento? Os revendedores
de peixe, auferindo 20 por cento nas
vendas não podem viver normalmente,
pois desses 20 por cento têm de pagar
contribuiçQ_es, licenças e taxa ao mer­

,cado, das pias e balança. No fim disto
tudó, de .satisfeitos estes encargos, Co­
mo pagarão eles renda de casa, etc.?!
Temos de ser imparciais: os vende­

dores de peixe no mercado perdem,
por vezes, dinheiro nos seus negócios.
«E quando ganham muito?:>, perguntam
sempre a.lguns, esses que não têm difi­
culdades na vida

..Mas, a essa «sabeda­
ria�,' responderelll9s: .

cBem se vêem
os prédios que os vendedores de peixe
no mercado têm comprado». ,

,

Vende-se
Não podemos focar o a.ssunto do sr.

eAntónio Filipe� na Imprensa, conforme
nos pede no seu postal. Conhecemos
vários individuos com esse nome. Se
quiser, venha pessoalmente a.presentar-
rnos a questão. I

l!iI'enhum homem deve ocultar"se na

sombra, empurrando a.s pessoas para as

responsabilidades, e ficando ao la.rgo,
a observar os efeitos da sua desleal
acção!
Apareça, pois, e terá a. nossa colabo­

ra.ção sincera, porque, isso, que no.
diz das tais Oaixas é mais do que ver­
dade.

7 moradas de casas nas tra­
vessas das Almas, ii.OB 7, 9, 11
e 13, na do Adro, 12, na Gil
Vicente, 9, na Rua M'lguel
Bombarda, o n,O 12--em Lagos.
Em Portimão o n.O 35 da Rua
de São Pedro.

'

Trata o próprio aceita pro­
postas. Dirigir a José Al<;lxan­
dre Rodrigues - PENICHE.

-------------------------

JORNAL DO ALGARVE é vendi­
do em Loulé pelo ar. José Isidro
Barreto Lamy.
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Na hora de prestar
Faro

contas

Representantes:
CON'fINENTAL

TRAVESSA D A E S p E R A. �. 1 .' DO - L I S B O A
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320505·325501' 326979

(C'oncIU8!2o da 1.· pdg"'lIj

respectiva portaria e planta para en­

trar na fase de execução final. .

"Contamos - diz o relatório -

sem recurso à expropriação, adquirir
amigàvelmente ainda dois prédios, fi­
cando apenas a faltar quatro prédios
na faixa de rolagem, cerca de quatro
na zona de construções, bem como

vários logradouros dos prédios da
Rua do Pé da Cruz e ainda os pré­
dios da Travessa do Pé da Cruz. Te­
remos necessàriamente que fazer tais

expropriações ou compras amigáveis,
pois que o p'ano prevê ainda a: demo­
lição dos prédios da Rua Nova».
O sr. ministro' das Obras Públicas

concedeu uma comparticipação anual
de 400 contos para os arruamentos
de Faro o que permitiria fazer obras
no valor de 1.000 contes, A Direc­

ção de Urbanização de Faro, porém,
apesar de ter em seu poder projectos
de arruamentos no valor obra de
1.250 contos, apenas comparticipou (Ooncltu4o lia 1 .• "dgttllJ)
em 180 contos, isto é, menos de me-

tade do que a comparticipação deter- te e que são as seguintes: rede de es­

minada. gotas e de distribuição de água ao

Aguarda a Câmara o despacho do domicílio em Alvor; ponte sabre a

respectivo juiz para tomar posse dos ribeira da Torre; estradá de Alcalá a

terrenos do Cercado da Atalaia, a Senhora do Verde; e estradá (terra­
fim de pôr a concurso a obra do plenagem) 2.' fase do Poio à Fi­

bairro projectado, satisfazendo por gueira.
verba a sair do orçamento deste ano Deve ficar concluído dentro em

a totalidade do encargo que, é de pouco um grande colector emissário

1.024.397$60. .'
na Praia da Rocha para saneamento

Lamenta-se no documento que se desta estância balnear e executou-se

não tivesse avançado no sector dos o projecto para a supressão da cu.rva
edifícios escolares, porque continua do Convento, já entregue superior­

pendente de resolução superior o pro- mente para comparticipação.
blema da localização dos edifícios da Foi executado pela D. S. A. C. o

cidade. Tendo sido condenado pela ante-projecto do aeródromo que se

sua situação junto a um nó de CO!?U- espera poder iniciar-se este ano; e

nicações o edifício escolar e can�ma, obteve-se a aprovação superior para a

na Penha, aguarda-se que os S�rvIÇOS instalação das oficinas na Secção da

Urbanos indiquem 'locais próprios pa- Escola Técnica, que já no ano lec­

ra levar a efeito tal construção. tivo de 1966(67 funcionará com o 2:0
Ainda este ano' não foi possível ciclo Para o efeito, arrendaram-se As receitas cobradas para o cofre

iniciar-se a execução das obras de dois' armazéns próximo do edifício dos Serviços de Turismo ascenderam
restauro do convento de Nossa Se- onde funciona a escola.

.

o ano passado a 781.557$30, tendo-se
nhora da Assunção. A Câmara firmou contrato com o cobrado em 1963, 550.037$ e em,

Com a reparação de arruamen�os sr. eng. Burnay de Mendonça para o
1964, 586.488$50. A verba que mais I

na cidade despenderarn-se o ano fin- projecto de saneamento d� todo o avultou foi a cobrança dos 3 por cen­

do 100.933$20 e subiu a 145.803$10. concelho no qual está prevista a ms-
to sobre as contas dos hotéis, pensões,

a verba gasta na reparação e execu- ralação de uma central depuradora, etc., que totalizou 432.283$.'
ção de estradas e caminhos nas fre- projecto já em execução; e adquiriu :

Com o saldo do ano anterior o to­

guesias lrurais, terreno para alargamento da. est�a- tal da receita ascendeu a 918.121$60.
da municipal junto à Mexilhoeira Fizeram-se despesas no montante de

Os problemas do abastecimento de Grande. 587.323$60, restando para o ano cor-

água à cidade e seu saneamento rente o saldo" de 330.798$.
Além de várias outras, fizeram-se

Diz-se no relatório que o problema diligências para a construção do

da remodelação e ampliação do abas-
novo hospital ,

tecimento de água à cidade não, teve
ainda a solução desejada em face da Obteve ainda a Câmara a aprova­
falta de concretização quanto ao sis- ção superior da localização do edifí­
tema base que deverá ser adoptado cio da Escola Técnica, em terreno

para a elaboração do projecto geral, oferecido por um particular, cuja
embora se tenha .continuado a insis- construção se espera não estar longe;
tir junto das entidades superiores e deverá iniciar-se este ano a construção
do engenheiro responsável pelo refe- da Central Telefónica; iniciaram-se os

rido projecto. .
estudos subsidiados pela D. G. S. U.

E acrescenta o documento: "Por m- do plano orientador para .a urbaniza­
sistência nossa anuíram os Serviços ção, já em estado adiantado de acar

de Salubridade em pesquisar águas bamento, desta zona, entre o rio Ara­
na região do Medronhal onde já tí- de e o rio de Alvor; fizeram-se obras
nhamos um furo. Os resultados do numa sala do edifício do colégio para
novo feito a instâncias nossas deu instalação do museu, que será inaugu­
um caudal ligeiramente superior a rada este ano; projectou-se o novo
325 m3(H. Estão em execução mais traçado da Avenida Rocha-Vau cuja
dois furos na mesma região cujos re- L' fase será executada este ano; tive­
sultados - tudo leva a crer - serão ram-se contactos com a J. N. F., que
igualmente proveitosos. A cidade te!?
vindo a ser abastecida por caudais

cuja soma totaliza 120 m3(H.
"A Câmara Municipal, pelos seus

Serviços Municipalizados, tem insis­

tido e envidado todos os esforços p�­
ra que o problema possa ser resolvi­
do antes da próxima "estiagem. Se o

não puder ser, a outrém caberão as

responsabilidades».
.

Quanto a saneamento, refere o re­

latório: "No que respeita ao sanea­

mento da cidade forçoso é dizer que
o engenheiro responsável pela elabo­

ração do projecto n�o correspon�eu
como seria para desejar às necessida­
des imediatas, no sentido de se levar

a efeito obras: relacionadas com pro­
.blemas que envolvem certa gravidade
em relação à higiéne pública pOI fal­

ta dos necessários projectos e tendo
em vista a comparticipação das refe-

ridas obras.
'

"Algumas obras se efectuaram d_en­
tro do regime das compartícipaçoes.
mas elas ficaram muito aquém das

necessidades por t1altia' precisamente
dos projectos de saneamento. �o e_?-

.

tanto pode dizer-se que a situação
melhorou -em relação ao ano transac-

10 dado que foram entregues a:lguns
pr�jectos que permitiram a realização
de algumas obras. O problema da es­

tação de tratamento de lixos, cujo an­

te-projecto prevê a sua instalação na'

Horta da Areia, foi posto de parte
encarando-se agora o seu estudo em

terrenos perto da foz da "Ribeira das

Lavadeiras».
No que se refere a iluminação

manteve-se o critério idêntico adop­
tado nos anos anteriores, isto é, me­

lhorar o nível 'luminoso das zonas

consideradas vitais na cidade.
Acerca do turismo o relatório mos­

tra-se optimista, informando que a

Câmara' aprovou uma residencial de

sete pisos a construir na Avenida da
República e uma piscina no Hotel

Vende-se um Barco
A motor, com redes de tresma­

lho, sacada e mais pedes de pes­
ca, com todos os apetrechos ne­

cessários à lida. Tudo em bom es­

tado. Tratar com viúva de Joa- .

quim de Sousa (Rosãria) - AR­
MAÇÃO DE P�RA.

Eva e encomendou projectos para
um conjunto esplanadas-restaurantes­
-micrornercados, na Praia de Faro,
bem como para o arranjo do mira­
douro da ermida de Santo António
do· Alto e do Posto de Turismo.
,As receitas do turismo foram de
654.632$80 o que com o saldo de
240.805$70 do ano anterior totaliza
895.438$50. As despesas' subiram a

506.342$10, restando para este ano o

saldo de 389.0961140.
As receitas municipais foram de

11.006.881$20 o que com o saldo do
ano anterior de 3.548.533$50, totali­
za 14.555.414$70. Como a despesa
foi de 11.334.966$90, passou para es:
te ano o saldo de 3.220.447$80.

_

Os encargos de empréstimos no ano

findo foram de 784.930$40.
Com as obras comparticipadas

0\1 subsidiadas foram despendidos
1.168.662$00,. dos quais as receitas
municipais suportaram 415.318$30.

Portimão

HAVAS

levaram esta entidade a oonsiderar
como certa a construção, na cidade,
de um grande mercado central; inicia­
ram-se os estudos, que deverão ficar
concluídos brevemente, do arranjo do

Largo Gil Eanes, baixa da cidade,
largo em frente do Pinguim, na Praia
da Rocha; fizeram-se diligências para
a escolha e aquisição de terrenos pa­
ra a construção de uma escola 'primá­
ria em Alvor, para um novo viveiro
e uma nova montureira, que se espe­
ra tenham realização no ano decor­

rente; igualmente fizeram-se diligên­
cias junto do proprietário dos prédios
em ruínas, no Largo Serpa Pinto, pa­
ra acabar de -vez com o que o público
classifica, e com razão, de uma ver­

gonha citadina, esperando-se resolver
o assunto este ano.

_

Ainda se "fizeram diligências para
o alargamento da Rua Serpa Pinto,
dá ponte até ao jardim, cujo projec­
to está a ser elaborado pela entidade
particular que à sua custa executará
a obra, esperando-se que a mesma" se
inicie ainda este ano.

Refere ainda o relatório que se fi­
zeram várias e aturadas diligências e

com elas se obteve o terreno para o

novo hospital, em locat-superiormen­
te aprovado, terreno com a área de
15.000 m2, cedido graciosamente por
um particular. Igualmente se fizeram
diligências, coroadas de êxito, junto
do Ministério da Saúde com a ajuda
do sr. governador civil, colaborando­
-se assim com a Misericórdia para. se
resolver, como se resolveu, o proble­
ma da construção do hospital.
Nos últimos quatro anos as recei­

tas camarárias foram de 7.771.667$70,
em 1962; 8.339.041$, em 1963;
9.666.959$10, em 1964 e 8.321.905$60.
Os encargos de empréstimos contraí­
dos na Caixa Geral de Depósitos su­

biram o 'ano passado a 997.944$20.

Subiram as receitas do Turismo

VENDE

Terrenos no Algarve

equipados com

redutores de comando electro·maQné.
Iico. ou hidráulico. são 0$ preferidos
para embarcações de pesca de pe­

queno calado e para barcos de recreio

soc.
E�CRlrÓRIO:

DE REPRESENTAÇÕES, LDA.'

ESTABELECIMENTO: RUA DA

TELEFONE

r EM S TO C K E A S S I S T � N C I A T É C N I C A A S S E G U R A D A

ACOTEIAS
, -

OLI-IAO
�

por JOSÉ DOURADO

Madeira e lenha de
sobro e azinho

Vendem-se alguns milhares
de arrobas duma limpeza e

arranque a começar am breve
na propriedade da «Abelheira.
- Santa Clara a Velha, pos­
tas nessa propriedade ou na

estação das Pereiras.' Quem
preteniler dirija-se I: José
Nobre Ruivo - S. Bartolomeu
de Messines.

A construção da estrada

que liga â ermida de
Pecbão vai ser iniciada

em breve

AOABA de ser superiormente comparo.
ticipada a construçao da estrado

que ligará a rodovia municipal que

serve a sede. da freguesia de Pechão Il

sua característica ermida. Segundo ton­
te bem informada, esteio ainda previstas
para os terrenos anexos Il ermida algu­
� realizações de interesse tur'¡stico.

A construçõo do citado troço de es­

trada irá a concurso dentro em breve,

aguardando-se que o seu início se veri­

fique num futuro muito pr6ximo.
Estão, pois de parabéns· os que .sem­

pre pugnaram por este melhoramento.

POSSE DA NOVA COMISSAO OON­

CELHIA DA DEFESA OIVIL DO TER­
RITóRIO - Realizou-se ontem, no

salão nobre da Cllmara Municipal desta
·vi.!IJ, o acto de Posse da comissão Con­
celhia da Defesa Oivil do Territ6rio, II

que presidiu o sr. coronel ·Joaquim
Santos Gomes, governador civil �ubsti­
tuto.

Oontinua a presidir à Oomissão da

D. O. T. o sr. Alfredo Tim6teo Ferro

Galvcio, presidente da Odmara Muni­

cipal.

OONFERSNOIA SOBRE O PATRÃO
JOAQUIM LOPES - Acerca do valor

algarVio que foi o Patrao Joaquim Lo­

pes, her6i olhanense ao qual a sua

terra ainda nlIo erigiu o merecido mo­

numento, dissertará em 91 do corrente,
durante uma sessão no salão nobre da

Camara Municipal desta vila, a distinta

olhanense sr.· âr» Maria (Jdete Leonar­

do da Fonseca.
. Ao focar de novo a figura do Patrão

Lopes: decerto a oradora lembrar-á a

.enorme divida que os olhimenses ainda

t�m por liquidar.. assinalarem a sua

. presença num monumento que, embora

de simples construção, possa mostrar

a todo o homem do mar o exemplo de

quem glorificou o nome de Olnão e ,até
do Algarve.

FARMÁOIA DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Terá o seu periodo de ser­

viço permanente, durante a próxima
semana a Farmácia Pacheco.

I Restauranle Tipicamente Algar'do
OLHÃO

Clientela seleccionada e local privilegiado
-

..

TRESPASSA-SE

por moti-vo do seu proprietário não poder
estar .à testa do mesmo.

Resposta a este jornal ao n.O 1.11.4. I

TROVOADAS
Se V. Ex." tem prédio de habitação, comercial ou industrial, ar­

mazém, estábulo ou outro, deve protegê-lo instalando pára-raios
tipo «Franklin •.

'Faço instalações há mais de 40 anos com o emprego do me-

lhor material.
,

Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má­
xima seriedade.

Orçamento grátis para qualquer parte do País.
Se V. Ex," já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estado, pode

mandar proceder à sua vistoria. Tenho aparelhagem para o efeito

Je faço reparações.
Dirigir à casa mais antiga do sul do País" de que é proprie­

tário - H. Valente - Apartado 5 - Telefone 21 -

OURIQU_E_.__ .'
'.

Bolacha MARIA

'Iriun£o'

A

UMA PREFERENCIA

PORTUGUESA

.".,...':
.... ,J •...... ,

.

- Temos para mostrar, qualquer
porção em: Albufeira, Almansil,
Algoz, Aljezur, Alvor, Carvoeiro,
Cacela, Faro, Lagoa, Lagos, Fer­
ragudo, Manta Rota, Monte Gor­
do, Marim, Monchique, Olhão,
Olhos d'Água, Pêra, Porches,
Portimão, Quarteira, Sagres, Sil­
ves, Tavira, Vila do Bispo, Vila
Real de Santo António, etc.

Preços sujeitos a oferta.
Resposta ao «Jornal do Algar­

ve» ao n.O 7.104.

Santa Casa
Vila

Misericórdia
Santo .ntónio

deda
Real de

Convocatória
De harmonia corn o disposto no N.O 2 do Art." 29.0 do Compro­

misso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo Antó­
nio, convoco a Assembleia Geral para o dia 16 de Março do corrente

ano, na sede da Misericórdia, pelas 21 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:

-

Discutir, modificar e aprovar as contas de Gerência do ano

de 1965.

Não havendo número- legar de irmãos, fica a mesma marcada, em
segunda convocatória, para o mesmo 'dia, pelas 22 horas.

Vila Real de Santo António, 4 de Março' de 1966.

O Presidente
'

da Assembleia Geral,

a) JOSÉ DIOGO

r--�1;�--�ii------�¡I �\���ER��/ '.'
\L 1 I

........ .•
• SERVICO EXPRESSO I

I Para' a VENEZU'ELA.I
•
o PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A

IA sair de LISBOA em 4 de ABRIL e 6 de MAIO

I Terceira cla!8B,· em clBlarotes, I 6 . !61$1l0 (tudo incluido) I
• ÓpfiMO frat••••to, eriadell e (ozinha portuguela // Viagenl muito rápidal •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

•
• §()CII[)41>1 MÁ�íTIM4 AI2«;()NAUT4, LI)..... I
I 72 ..�, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054 .. 672319

I-------,_------------

,._ - .,... - "

O SEU DINHEIRO PODE R£NDER-LHE
MUllO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro -de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
Elcritório e Gebinete Técnico, Ru", Conde Redondo, 53-4.° Esq.

Lisboa - Telefone 4 58 43
Sede e secçio comerciei, Rue D. Merie 1- 30 - Queluz

Telefane 95 20 21/!B
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E os viticultores sabem-no. Por isso,
em todas as curas,defendem

as suas cepas,
tratando-as com

Antracol /

Agora recomendam-no aos colegas,
porque a experíêncía lhes diz

que o ANTItACOL e ri

fungicida eficiente e persistente
de que o lavrador precisa no combate

ao mlldio .da vinha, da batata
e do tomate.

cura, pinta, dura e da fartura

æ A PAZ NOS CAMPOS

-

"

�

-

,
'.- "

�

'"

...

�, .
- ',-.

VIDA PUZZLE DE PALAVRAS
PROBLEMA N.o 18

QUACRA CE SIL-VA TAVARES

DIREITOS RESERVADOS, POR JERRY

I� D 2 E 3 M 4 O 5 p 6 B 7

--- --- --- --- --- ---- ---

F 8 C 9 B 10 HU I 12 N 13 A 14' K 15 E 16
-,

--- --- --- ---o --- -
--- --- --- ---

C 17 M 18 A 19 C 20 F 21 G 22 I 23
-

--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

B 24 D 25 H 26 J 27 K 28 D �9 F 20

--- --- --- --- --- --- --- --- --- -

J 31 C 32 O 33 B 34 F 35 G 36 H 37 M 38 ".

- --- ---- --- --- -,-- --- --- --- ---

C 39 H40 J 41 K 42 K 43 A 44 M45

---- --- --- --- --- --- --- ---,-

C 46 E 47 D 48 G 49 A ,50 I 51 p 52 C 63

.-- --- --- --- --- --- --- -- --- ._-

I 54 M 55 H 56 C 57 K 58 N 59

--- --- --- --- --- --- --- - --- ---

E 60 I 61 N 62 F 63 O 64 G65 K 6. O 67
-

--- --- --- --- --- --- --- ---,-

L 68 K 69 O 70 J 71 J 72 L 78

JERRY IF 74 I p 75 I B 76 I SILVl\ Tl\Vl\ReS QUl\DRl\
DIReITOS ReSeRVl\DOS POR

A." Açude 14 50 1 44 19
B". Ferro de arado 76 34 10 24 7
C"' Impermeável 32 57 46 53 20 17 s 311
D." Calado 48 2 29 25
E." Região 16 47 60 3
F". Cuidado 63 74 30 35 8 21
G." Habita 36 22 65 49
H". Masculino 26 37 40 11 56
L, Maleita 51 12, 54 61 23
J", Cai água 71 72 41 31 27
K." Domestiquem 66 69 28 58
L". Lenda 43 15 68 73
M... Descalabro 38 18 45 4 55
N", Reso 59 13 62
O". Somo 70 5 67 33 64
p", Moldura. 75 52 ,6

(Ver soZúção noutra pdginaJ

Pregos de, Aço Bãr

EscápulasdéAçoVolo

7) A DO ATUM 'Reunião em Faro dos

antigos al unos do

Colégio Militar

TILEG.I RESIDENCIAMARIM

Para aplicação Jirecta nas paredes e

pavinaentos sena �ecessiJade de abrir lu­
ros para tornotl.

...

A venda nas boas casas Ja especialidade.

Importador 8 distribuidor - M E'A I S I H V I C ,Â

Rua do Almada. 463-A - PORTO -lelats. 29516 ou 33805

,

Desvenda-se ( parece) o mistério
visita periódica de atuns
eanedlenes e,' também, aos

que envolvia
às costas americanas e

bancos da Terra Nova

a

Na quarta-feira realizou-se em Fa­
ro uma reunião d", confraternização
dos antigos alunos do Colégio Mili­
tar residentes no Algarve ou que se

encontram nesta Província, forma ha­
bitual de comemorar mais um ani­
versário da prestígiosa ins1lituiçãO'.
O 'programa constou de missa cele­
brada na sé catedral pelo cónego dr.
Ferreira da Silva, sufragando Il- alma
de professores e alunos falecidos e
de um almoço de confraternização.

Atuns que visitam as costas orien­
tais do Continente Americano, desde
New Jersey até aos 'Bancos da Terra
Nova - As costas orientais do con­

tinente americano que se desenvolvem
desde a Nova EScócia até aos Bancos
da Terra Nova, são periódicamente
visitadas por atuns de «corrida» e «in­
fantes». Na falta de conhecimentos
mais perfeitos sobre este' assunto, con­
sideremos, para estudo do mesmo, e

no mínimo, três populações de tuní­
deos: uma, situada em. pleno Golfo
do México; outra, localizada na par­
te mais norte do Mar das Caraíbas;
e a úLtima, sita na parte sul do mes­

mo mar (ver fig. 2).
População de Tunideos do Golfo

do México - Admitimos, para efeito
deste estudo parcial, que o ponto cen­

traI dessa população, seja definido e

determinado pelas seguintes coordena­
das geográficas:

I = 25° 30' N; L = 89° 40' W.
Relativamente a esta população, as

orientações das corridas de "direito»
e «revés» serão:

Corrida de «direito»

pelo capltão-de-mar.e-guerra da R. A. JOd SALVADOR MENDES

Florida, marchando depois ao longo
dela, no sentido do Sul, até à sua par­
te mais meridional, que contorna de­
pois; aqui, e de novo, retoma a cor­

rida para Sueste, caso dela ainda ne­

cessite, para efeito do desenvolvimen­
'to das ovas, aterrando de seguida nos

1 - Dàmicílio de Inverno do atum do
Golfo do México;
l' - Area- de desova ou postura res'

pectioas;
1"- Zona das corridas (de <dtreito» e

«reoés-J respectiuas;
2 - Domicílio de Inverno do atum da

parte Norte do Mar das Caratbas;
2'- Area de desova ou postura res'

pectioa;
2"- Zona das corridas (de «dtretto­

e -reoés-) respecttoas;
3 - Domicílio de Inverno do atum da

pa�te Su! do A-tar das Caraíbas;
3 - Area de postura ou desova res­

oecttoa; e
3" - Zona das corridas (de «direito, e

«revés') respectioas.

Aterra ainda na parte norte da
ilha de Cuba, marchando depois ao

longo dela, a caminho do Sul, aliás
sua tendência natural de então, pelo
que franqueia o "Nicolas Channel»,
entra em seguida no «Old Bahama
Channel», ao Iongo do qual continua

a marcha em direc­
ção ao Sul. Depois,
e logo que possível
se lhe torne, e ca-

-. ..
" so de tal necessite,

.

para o efeito atrás
citado, retoma a

corrida de «direi­
to», tão depressa
alcance a á r e a

, atlântica oriental,
adjacente ao arqui­
pélago das Baha­
mas, e assim, liber­
ta pe obstáculos na- .

turais e intranspo­
niveis.

Este atum, após
a desova e o sub­
sequente período,
d e superalimenta­
ção deverá compen­
sar instintivamente,
e de certo modo, a

movimentação mi-
gratória havida no

sentido do Sul, mo- coralinos das ilhas Bahamas, entre

tivada pelo encon- "C,at Cay» e «Santaren Channel», de­
tro dos obstácu- pois do que será compelido a marchar

los naturais intransponíveis, ·que na no sentido Norte e, deste modo, ao

sua «teima» para o Oriente não longo do citado estreito, manifestan­
pôde vencer, pelo que, para tan- do sempre, no decurso dessa marcha,
to, passará a marchar para o la- e todo aquele que ainda se encontra

'do do Norte, ao longo dos bancos sexualmente maduro, «teima» (ou na­

coralinos das Bahamas, do «Old tural tendência em seguir) para o la­
Bahama Channel», do Santaren Chan- do oriental, até que liberto desses
nel», suspendendo depols essa marcha bancos coralinos, retomará a corrida
à entrada do Golfo do México, no

de «direito», caso dela ainda necessi­
qual se entranha de novo, mercê da te, para efeito do desenvoívímento
corrida de «revés», para aí estacionar, das ovas e consequente postura dos

emigrar lenta e progressivâmente pa-
ovos respectivos.

ra as suas profundezas e, finalmente, Nestas condições, este atum, além
hibernar no seu «habitat» de Inverno. de desovar na parte Nordestedo GoI-

M' t
-

d d d
fo do México, desovará também na

ovtmen açao o atum es e cer- . 'I '

d ad d Ab·l' I'
sua parte onenta, nas águas ocíden-

c� . e moe os e TI ate ao so sn- tais das Bahamas, no estreito da Fló­
CIO segl!-mte;

- De ;�rca de �eados, rida e, também, n:a parte atlântica
de, A!,nl ate ao solstício, a corrida de

que envolve essas ilhas pelo lado do«direito» transfenr-se�a para o qua- Norte e Leste,
.

drall:te Nord,este. Então o atum res- Grande parte desse atum desovado
pectivo co�trnuará a aterr3J� em gru- será depois auxiliado na sua movi­
po� SUCesSIVOS, na costa ocidental da mentação migratória para o lado doFlonda, marchando. depois ao longo Norte, pelo ramo ocidental da cor­
dela, agora no sentido do Norte, e, rente do "Gulf Stream», A outra par­assim, algum dele desovará .na parte te.. a que alcança o pleno Atlântico,Nordeste do Golfo do MéXICO. marchará no mesmo sentido que
Franqueia, depois em grande abun- aquela outra, mas agora altxiliada pe­

dãncia, e de igual forma, o estreito da Io ramo oriental da citada corrente,
Flórida, aterrando assim nos bancos como, aliás, tudo parece indicar.

Populações de otUD. do Golfo do

México • d9 Mar das Carafba.

Ii.

q¿�

RIM
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PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Ckambres avec salle de batn
Rooms with bath room

21 de Março (equinócio)
31 de Março. . . .

30 de Abril. . . .

31 de Maio . , . .

21 de Junho (solstício)
Corrida de «revés»

21 de Junho (solstício)
'30 de Junho.
31 de Julho. . . .

31 de Agosto. ...

23 de Setembro (equinócio)

so- SE
85° SE
83° NE
75° NE
73° NE

RESERVASI

TELEFONES, n062 e 241063

73°NW
73° NW
80° NW
89° NW
so- SW

O "domicílio de Inverno» dessa po­
pulação deverá ocupar grande parte
do Golfo do México; a sua «área de
postura ou de desova» deverá abran­

ger a parte do Golfo do México adja­
cente à Florida, as águas. da parte
norte da ilha de Cuba, as que envol­
vem o arquipélago das Bahamas e a
área atlântica adjacente, pelo lado do
Norte e Leste., a este arquipélago; e,
a «zona das corridas», situar-se-á en-

tre essas duas regiões marítimas. bancos cora'linos da parte norte e oci-
Após o equinócio da Primavera dental do arquipélago das Bahamas,

(21 de Março), os atuns respectívos . que definem e determinam, em parte
iniciam lenta e progressivamente, e o «Santaren Channel». Marcha, de:
em escalões sucessivos, a sua movi- pois, ao longo desses bancos, no sen­

mentação migratória no quadrante do tido Sul, mas manifesta, até ao acto
Sueste (de 8oo SE a Leste), e desde da desova, «teima» (ou natural ten­
esse equinócio até cerca de meados dência) para o lado oriental; e, assim,
de Abnl. franqueia esse atum aquele canal,
Movimentação desté atum, desde o passa logo que lhe é possível entre

equinócio até cerca de meados de aquelas ilhas (Bahamas) e então, re­
Abril. - Desde o �quinócio até cerca toma, caso de tal ainda n�essite, pa­
de meados, de Abril, o atum, corren- ra efeito de reprodução, II. corrida de
do de «direito», em esca�ões contí- «direito», logo quo alcance 8. parte
nuos, aterra na costa oclde11lta1 da atlântica, adjacente a ossa. ilhas.



DO ALGARVE
------------------------------------.--------------------------------------..

F u T E B o L

Campeonato Distrital da I Divisão
SAMBRASENSE - ESPERANÇA

Campo de Sousa Uva, S. Brás de
Alportel.

.

Sambrasense - Filhó; Romeu, Júlio
e Matias; Manuel e Ezequiel; J. José
Teixeira, J. Carlos, Cava e Vicente
Esperança - Cascada; Fiscaliza, Tó

e Matias; Encarnação e Macedo; J. Al­
berto Barroso, J. Augusto, Alberto e

Patãó.
Arbitro, Isidoro Rodrigues.
O encontro não tem história. Num

rectângulo impraticável, devido à lama
e ao piso traiçoeiro, a turma visitante
adaptou-se melhor, torneando essas dí­
ficuldades. De nada valeu ao Unidos
a sua luta tenaz pela vitória, e quiçá o

empate é bastante lisonjeiro, embora
o domínio territorial dos locais fosse
intenso. Tarde negra corno- o tempo
'agreste, de chuva impertinente. No en­

tanto o árbitro negou ao Unidos uma

gritante penalidade que daría, embora
injustamente, a vitória à equipa local
A falta merecedora do castigo máximo
foi clara, nítida e <mas barbas» do juiz
do campo, que traiu, com conhecimen-

ATL.ETISMO

ProVis em

•

Faro e Tavira
. A Associação de Atletismo de Faro
levou a efeito em 26 e 27 de Fevereiro
respectivamente em Faro e Tavira, dois
torneios integrados no «Plano de Ex­
pansão no Algarve», cujas classifica­
ções foram as seguintes'.

'

Em Faro - 60 metros (14-15 anos):
1. 0, Valter Alfaiate, '8,1; 2.°, Carlos
Vieitas, 8,4; 3.°, Leonel Vairinhos, 9,0;
4.°, Jorge Almeida, 9,1 segundos. 60 me­

tros (16-17 anos): 1.0, Egídio Cardoso,
7,6; 2.°, António Carvalho, 7,7.; 3.°, Fer­
nando Maruta, 7,9; 4.°, EurIco Graça,
7,9; 5.°, Armando Costa, 8,4 e 6.°, Luis
Correia, 8,6 segundos.

600 metros (15-16 anos): 1.0, José
Machado, 1, 42,9; '2.°, Nuno Joaquim,
1, 43; 3.°, Fausto Dias, 1, 44,5; 4.°, José
Dourado, 1, 50,2. 600 metros (mais de
16 anos): 1.°, José Domingos, 1, 44,5;
2.°, Carlos Marujo, I, 46,1; 3.°, Egidio
Cardoso, I, 46,8; 4.°, Arnaldo Miguel,
1, 50; s.», Manuel dos- Reis, 1, 58,2.
Peso (4 quilos - Iniciados): 1.0,

Carlos Vieitas, 8,50 m.; 2.°, Nuno Joa­
quim, 7,80à' 3.°, Fausto Dias, 7,36.
Peso (5 quilos - Juvenis): 1.0, José
Estrela 10,38; 2.°, Augusto Martins,
10,15; 3,°, Carlos Marujo, 9,24; 4.°, n.v

129, 8,66; 5.°, José Domingues, 8,61;
6.°, Arnaldo Miguel, 8,30.
Dardo (14-15 anos): 1.0, Carlos Viei­

tas, 30,52 m.; 2.°, Fausto Dias, 30,32;
Dardo. (mais de 15 anos): 1.°, José Es­
trela, 36,87; 2.°, António Neves, 33,63;
3.°, Luis Santos, 33,41; 4.°, Carlos Ma-
rujo, 30,05.

'

,

Altura (mais de 16 anos): 1.0, António
Neves, 1,40 m.; 2.°', Luís Santos e An­
tónio Rosado, 1,40; 3.°, Arnaldo Mi­
guel, 1,35.
Em Tavira - 60 metros (14-15 anos):

1.0, Valter Mendonça, 7,6; 2.°, Fausto
Carmo, 9,1; 3.°, João Cartó, 10,1; 4.°,
António Santos, 10,3; 5.°, Carlos Xavier,
10,4; 6.°, Luís Costa, 11,5. Mais de 15
anos: 1.0, Luís Bernardo, 8,0; 2.°, Ma­
nuel Porto, 8,2; 3.°, José Felisberto,
8,2; 4.°, Eduardo César, 8,2; 5.°, Daniel
Marreiros, 8,6; 6.°, Rafael Agostinho,
8,6; 7.°, José Rodrigues, 8,7; 8.°, Ale­
xandre Vitor, 9,4 segundos.

600 metros (14.-15 anos): 1.0, Valter
Mendonça, 1,44,1; 2.°, José Campos,
I, 45,4' 3.°, Fausto Carmo, 1, 51,9; 4.°,
Manuel Gonçalves, 2, 33,6; 5.°, Carlos
Xavier, 2, 35,6. (16-17 anos): 1.0, Cus­
tódio Soares, 1, 47,9; 2.° Vitor Perei­
ra, 1, 49,2; 3.°, Gilberto Àvô, 1, 58; 4.°,
Manuel Vítor, 2; 5.°, Jorge da Ajuda,
2, 29,8. (18-19 anos): 1.0, José Felis­
berto, 1, 43,5; 2.°, Luís Bernardo, I,
44,4; 3. 0, José Rodrigues, 1, 50,7; 4, 0,
Daniel Marreiros, 1, 50,8; 5.°, Manuel
Porto, 1, 57,1. .

Peso - 1.0, Jooão Regalo, 9,31; 2.°,
Custódio, Soares, 9,20; 3.°, Manuel Ví­
tor, 6,03.
Dardo - 1.0, José Felisberto, 33,15;

2.?, Daniel Mar-reíros, 29,32; 3.°, Gilber­
to Avô, 27,50; 4.0,� .João Regalo, 24,52;
5.°, José Campos, 22,60.
Não se realizou o

�

salto em altura;
por a r-espectiva caixa não estar em

condições.

IV Circuito à (idade de Firo
A Associação de Atletismo mareou

para o dia 20 de Março a disputa da
prova IV Circuito à Cidade de Faro.
Podem 'concorrer todos os atletas po­
pulares e filiados· naquele organismo,
a partir dos 16 anos.
Serão atribuídas medalhas aos 15 pri­

meiros classificados e três taças para
as primeiras equipas.

R.ESULTA.DOS DOS lOGOS
Il Di"i.ão Nacional

Sintrense, 2 -=- Olhanense, 1
Portimonense, 5 - Seixal, O

1 Di"i.âo Di.trital

Sambrasense, 1 - Esperança, 1
Farense, 2 - Faro e Benfica O
Lusitano, 2 - Lisboa e Fuseta, 1
Moncarap., 3 - Portimon. (R.), 1

Di.trital de la"eni.
Sambrasense,.3 - Farense, 1
Lusitano, O - Olhanense, 1

lOGOS PAR.A. A.MANHÃ
II Di"i.Jio Nacional

Casa PiarOlhanense
Portimonense-Sintrense

1 Di.. i"âo Distrital
<Olhanense (R.)-Esperança
Faro e Benfica-Sambrasense
Lisboa e Fuseta-Farense

Lusitano-Portimonense (R.)
Silves-Moncarapachense

Distrital de la..eni.
Farense-Olhanense

Lusitano-Sambrasense

Campeonatos Distritais de
Andebol de Sete da M. P.

No prosseguimento do calendário de
provas disputam-se amanhã os Campeo­
natos Distritais de Andebol de Sete da
Mocidade Portuguesa. As partidas, de
carácter regional têm despertado o

maior interesse e decorrido com o me­

lhor desportivismo. A jornada a reali­
zar amanhã decorre no parque de jogos
da Escola Industrial e Comercial de Sil­
ves, com início às 10 horas, comportan­
do as partidas: Iniciados: Silves-Faro;
Juvenis: Silves-Loulé e Juniores: La-
gos-Faro. _

Um. elub,; de ski náu.
tieo na praia de Faro
O Conselho Municipal concedeu auto­

rização ao Município de Faro para a

venda em hasta pública de 4.500 m2.

de terreno na praia de Faro, com desti­

no à instalação de um projectado clube

de sky náutico, que inclui restaurante
e zona de esplanada de utilização pú­
blica e solário, zona de ar livre, vestiá­

rios" armazéns, posto de socorros e

quartos para hóspedes, tudo a construir
em estilo regional e que deverá estar
em "pleno funcionamento no prazo de
dois anos, após a aprovação municipal
do respectivo projecto.

JORNAL

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISÃO

Benlica, 9ft - OlhaAense, SO

A desforrar-se da derrota sofrida em

Olhão, os lisboetas impuseram desde o

principio do prélio uma toada atacante­
que acabou por dar os desejados fru­
tos, com supremacía constante dos cam­

peões nacionais. Os olhanenses, no en­

tanto, ainda conseguirarn atingir a meia
centena de pontos, embora consentindo
ao adversário que se aproximasse da
casa da centena.
Com o resultado, ao intervalo, de

46-20, o Benfica venceu .folgadamente
por 94-50.
Alinharam e marcaram: Olhanense

.:_, Fonte Santa (H), Luis do é (11),
J'osé

t

Santos (2)', Manuel Brito (19), e
José Lopes e Relvas (4). Benfica -

Reis Pires (21), João Pires, Júlio Cam­
pos (14), Jorge Silva (13), Joaquim
Carlos (29), Furtado (5) e Amador.

Aliança
Portimão

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

G.rrafOe.

85 litro.

ACTUAL-ICACES

DESPORTIVAS

�tJ°PO"b�� �O =

� �'
•

�$r4RR"'.l"'· FARO - O Cine-Clube de Faro pro-

I••�IIJI•••••••••••••••••••••••••••••••••
moveu ontem a 185." sessão, integrada
nas comemorações do 10.° aniversário,

A.P.¡20 exibindo o filme «Salvatore Giuliano»,
de Francesco Rosi.

to absoluto, a verdade duma jogada
com 99 por cento de êxito, normalmen­
te. Houve ainda outros erros imperdoá­
veis. Enfim tudo se conjuga para que
os sonhos dos locais se desfaçam mas

pairaram no ambiente fortes dÚvidas
quanto à honestidade do vigésimo ter"
ceiro homem em campo. Assim, .!tão!
Queremos chamar a atenção para o

policiamento do rectângulo! Merece-nos
o maior respeito a missão dos agentes
da autoridade. Mas para um desafio
onde se encontravam escassa meia cen­
tena de assistentes serão necessários
dez agentes da autoridade? E no desa­
fio dos juvenis, com entradas gratuitas
a mesma quantidade de. praças da G. N.
R., não será demais? Que impressão
fica nos nossos visitantes? S. Brás de
Alportel, e muito especialmente o Uni­
dos, têm gente ordeira, trabalhadora,
Nunca houve em qualquer época inci­
dentes que manchem a nossa compostu­
ra e a nossa dignidade. Nem mesmo o
clube local, assoberbado de dívidas,
tem poder financeiro para suportar
despesas tão elevadas. A bilheteira ren­
deu 350$00 e os encargos, no que res­

peita ao pol íciamento, atingiram a cifra
de 820$00! Por este andar, o clube terá
de fechar as portas e entregar os tare­
cos aos credores. A quem de direito
chamamos a atenção para o exposto,
certos de que se providenciará para
auxiliar o modesto clube local, que tem Sob a direcção de João Mendes e

dado o seu contributo, generosamente
Ferro Rodrigues, disputou-se em Por­

e através de todas as vicissitudes para _timão -a primeira mão da eliminatória
uma maior expansão do futebol algar- que apurará o representante da zona

vio, tão carecido de valores na presente
sul no Nacional de Juniores e em que

época, o que, infelizmente, tende a
estiveram frente a frente as equipas

agravar-se de ano para ano. _ F. GLA- do Ténis da Praia da Rocha e do Lusi-
RA NEVES tano de Évora.

. Nitidamente superiores durante todo
o prélio, os barlaventinos algarvios fo­
ram vencedores justos.
Alinharam e marcaram: Ténis da

Praia da Rocha - FigueYiedo\(18), Se­
verino Alexandre, Florêncio (6), Ra­
poso (6), Candeias (17), Quaresma (3),
Salema. Lusitno de Évora -'- Baião, Mi­
lheiras (1), Saragoça (20), José Artur
(6), Jerónimo (10), lferro (2), Morais.

NACIONAL DA II DIVISÃO
. Maria Pia, 55 - «Os Olhanenses», 27
(33-15 ao intervalo).
CDUL" 56 - Farense, 29.

NACIONAL DE JUNIORES

Boa vitória do Clube Ténis da
Praia da Rocha no seu primeiro

encontro no' Nacional

Ténis da Preiia da Rocha, SO
Lusitano de Éyor:a, 39

BASQUETEBOL FEMININO

A fim de continuarem a preparar-se
para os Nacionais que irão disputar a

ilhavo no próximo mês, as atletas do
Sporting Clube Olhanense, deslocaram­
-se no domingo ao COlégio do Alto,
em Faro, onde disputaram -urn jogo­
-treino com uma equipa constituída por
alunas daquele estabelecimento de ensi­
no, que à prática de tão salutar moda­
lidade se têm dedicado nos últimos
meses com grande entusiasmo. A visita
das atletas olhanenses deu às novas

basquetebolistas grande alegria e decer­
to Um forte estímulo para continuarem
a sua preparação.

J. DOURADO

Palestra sobre técnica de arbi·

tragem de basquetebol pelo
árbitro Cremlldo Pereira

Na'sede da Associação de Basquete­
bol de Faro, em Olhão, realiza-se no

sábado, às 21 e 30, uma palestra prore­
rida pelo conceituado técnico da arbi­
tragem de basqutebol da Comissão Dis­
trital da Beira (Moçambique) sr. Cre­
mildo Pereira, sobre a técnica da arbi­
tragem naquela modalidade.

3.0 Campeonato Distrital de
Ténis de Mesa da F,·NJ. T.
No salão de festas da Casa do Povo

da Luz de Tavira, realizou-se o 3.°
Campeonato Distrital de Ténis "de Mesa
da F. N. A. T., em que participaram
atletas dos Grupos Desportivos das
Casas do Povo da Luz e de Paderne,
registando-se a presença dos srs. dr.
Lidio das Neves, delegado do Instituto
Nacional de Trabalho e José de Sousa
Júnior, delegado distrital da F. N. A.
T., além de razoável assistência.
À prova individual, concorreram oito

atletas sagrando-se vencedor o vila­
-realense Serra Pinheiro, pelo G. D.
da Casa do Povo da Luz que bateu na

final, Casimiro Mendonça, do mesmo

grupo, por 2-0.
Na prova de equipas, saiu vencedor

o G. D. da Casa do Povo de Luz, cons­

tituído por Sena Pinheiro, Casimiro
Mendonça e Luís Amaro, que bateu o

Grupo Desportivo da Casa do Povo de
Pader¡:¡e, constrtuído por Arménio Ale­
luia Martins, J. Manuel Aleluia Mar­
tins e João Jacinto de Sousa, por 5-0.
Antes do começo do campeonato, o

sr. dr-, Lídio das Neves, fez a entrega
de taças e medalhas, referentes à época
de 19.63-64.
As partidas foram dirigidas pelo sr.

José Agostinho Socorro Queirós, vence­
dor dos campeonatos dos anos anterio­
res, e que este ano não pôde participar.

ARMÉNIO A. MA,RTINS

Decisão louvável da Asso­

ciação de Futebol dII Faro
No intuito de lembrar aos jovens fu­

tebolistas algarvios os nomes daqueles
que, na sua época, e ao longo dos anos,

tanto têm feito pelo futebol algarvio,
deliberou a direcção da Associação de
Futebol de Faro, atribuir às taças ins­

tituídas para os campeonatos organiza­
dos na presente época os nomes de

antigos e prestigiosos atletas. Assim,
o Campeonato Distrital da I Divisão,
terá a Taça «Amadeu Andrade», dedi­
cada ao sócio n.v 1 do Portimonense
Sporting Clube, na passagem do 51.°
aniversário do seu clube; o Campeonato
Distrital de Juniores, a Taça «A. G.
Silva Gago», dedicada ao sócio n.s 1
do Sporting Clube Farense, na passar
gem do 56.° aniversário do seu c1ube

e o Campeonato Distrital de Juvenis,
a Taça «Francisco Gomes Socorro», de­
dicada àquele sócio honorário da A. F.
F. e antigo atleta do Lusitano F. C.
As taças serão entregues em data a

fixar, aos campeões respectivos.

�--------------

CINECLUBISMO

,

Df:rI:NDA f\ S-l\UDE!
Promovida pela Aliança France­

sa de Portimão, proferiu na se­

gunda-feira, no salão dé festas do
Clube União Portimonense, tima
conferência subordínada ao tema
«Sur les routes de France avec

les écrívaíns d'hier et d'aujourd'
hui», mIe. Elisabeth Nizari, socíe­
tária da Comédia Francesa.
O valioso trabalho foi muito

�;���i��t' m CALOAS DE 1I0NCHIQUE
Vend'em'�� 600 lardos no A e Bacteriologicamente puras

Vale-Soborosa (junto à �s- f
tradi Nac,ona!), entre Lagos �

st Bensafrim. f
I
f
I
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A Estabelatlmentos

SOCIED .... DE ....NÓNIM.... DE REs..ONs ....elLID .... DE LIMIT .... D ....

D Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO-Telef. 23669 e TAVIRA-Telef. 264

_ UIAII14CM LAOOS-Telef.287 e PORTIMÃO-Telef.148

,

AGUAS TERMAIS

Distribaidorés EXCLUSIVOS no AlgarrJe e Alentejo

U�fIW f�"I�lnHA� "n� -

[omértlo e Indústria

Conferência na

francesa de

Laranleiras D I' João
Vende AOUAZUl, Mexi-

Pescada .. de Vigo» ti

O,aB , o,eo

Ihoeirl Grande, dos seus vi­
da prop�iedade Abi-'veiros

cada.

E PROTEGERPARA EVITAR
DA FERRUGEM
OS CROMADOS DO SEU CARRO

LATA
Produto inglês
GRANDE 20$00

e Digestivas

Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

Semi-Trayler- Tanque
\

._-------------
e Finíssimas

Vende.se com a eapacída­
de de 16.000 I. pronto a en­
gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion - reboque
Rua do Alvito. 33 - Lisboa-3
Telefone. 637024 - 633537

GIi.rr.f••

20$00, o qui[o

Vende-se

Desde há semanas que num super­
mercado de Lisboa está à venda pes­
cada congelada cujo preço regula en­

tre 20$00 e 24$.00, o quilo. Trata-se
de pescada negra capturada na África
do Sul por navios frigoríficos espa­
nhóis que procedem à sua descarga
em Vigo de onde é expedida para,
Portugal e aqui abusivamente-designa­
da de pescada de Vigo
Este rendoso negócio faz-nos lem­

brar que há cerca de dois anos um

armador português, por acaso natural
do Algarve, fez diligências para que
o autoriz-assem, em colaboração com

os japoneses, a enviar um navio para
proceder àquela pesca, vendendo a

pescada em Portugal a menos de
10$00, o quilo. A sua diligência po­
rém não foi coroada de êxito, com

vantagem, como se verifica agora, pa­
ra os nossos vizinhos espanhóis.
Bem se diz que santos de casa não

fazem milagres!
.

Diversas Nas lotas. de Setúbal fo-
ram vendidos no passado

mês de Janeiro 1.067.744, quilos de
pescado no valor de 5.540.904$, sendo
912.310 quilos no valor de 3.602.560$
na lota industrial e 155.434 quilos no

valor de 1.938.344$ na lota de con­

sumo. Para estes totais contribuiu a

sardinha com 3.238.585$ correspon­
dentes a 840.255 quilos.

- Segundo dados disponíveis, ain-

Se.,-.eador
Somele

Para grão, milho e feijão, com
um só homem e tractorista,
abre regos, semeia e tapa tanto

grão num dia como 16 parelhas
de muares.

Monta-se sobre qualquer esca­
rificador,
CONSULTEM - SOMEFE - ÉVORA.

da provisórios, em 1965, à exporta­
ção italiana de laranjas registou um

aumento de cerca de 500.000 quintais
em relação a 1964. No que se refere
à campanha actual, no período de Ou­
tubro a Dezembro de 1965, foram ex­

portados 326.000 quintais de laranjas,
contra 329.000 em 1964.

Prédio em Vila Real de Santo
António, confrontando pelo Nor­
te com Rua de Angola e Poente
com Rua Cândido dos Reis. Ex­
celentes condições para constru­

ção. Recebem-se propostas em

carta fechada, sem compromisso
de entrega se as condições não

agradarem, Respostas a: S. Rosa,
Praceta Coronel Pires Viegas,
6 - 1.0 - FARO.

Fábrica de conservas

de peixe em salmoura
em Vila Reol de Santo ARiónio

Edificio próprio - Amplas
instlla\ões - V�NDE-SE.
Dirigir ao apartado n.O 28

- Olhão.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO_

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Telet. 429 - Vila Real de' Santo Ant6nlo

MaglÚflco. quarlo. O aparlalDoDlo•• todo. COlD oaaa de baDbo

prl'l'atl'l'a o 'l'Í1raDda. A 200 ..etroa da Praia.

Serviço Restau ..ante. Caté. .næsck-....

Dun pl.la. de BowliDS (OlD cOD.lruqio I

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

A Secretaría da Câmara Municipal recebe Inseri­
ções para 6 cantoneiros de limpeza, de idade supe­
rior a 21 anos, CQm o salário diário de 40$00. Acei­
tam-se propostas até 15 do corrente mês.

Propriedades DO Algarve, com. vista para

o m.ar, para. Indústria Hoteleira e Moradias
. em. Monte Gordo, Castro Marim, Sagre8 eAl­
jezur. Trata'o próprio, telel . .z74467-Alm.ada.

Grua' Hidráulica
DINAMARQUESA

«REFIX
ARMAZÉNS E

)

OFICINASPARA

Peça
CARGAS 300 a 2.000
uma demonstração a

MINASTELA LDA .

d. 12

k 9 s .

LISBOA-rua
PORTO-rua

f i I i P 8

bolhão,do
de vilhena,
61·66



EM MOÇAMJUQUE I BRISMDO GUADIANA I
QUEM MANDA
S Ã O E L A S ! O, bombeiros de Vila Real de Santo António

D.EMOS, há dias, a notícia, -'vinda
de Lourenço Marques, de que

uma nossa comprovinciana, á artista
Florinda Romeiras, fora eleita presi­
dente da direcção da Casa do Algar­
ve naquela cidade, facto que, por iné­

dito, causara sensação naquela pro­
víncia.

.

Afinal, . as senhoras já têm antece­

dentes de mando em Moçambique. É
isso que verificamos pelo recorte do
«Notícias» de Lourenço Marques'
amàvelmente enviado pelo nosso assi­
nante sr. Wiliam Whittle e no qual
se diz que em 1963 a sr." D. Fernan­
da Soares Guilherme exerceu a presi­
dência do Clube Vasco da Gama, de
Porto Amélia e com tal eficiência que
a sua acção é recordada com saudade
pelos habitantes do distrito de Cabo
Delgado.
E ao mesmo tempo que nos chegou

o referido recorte publicavam os jor­
nais de' Lisboa a notícia de que' a sr»
D-: Maria Teresa Brás fora nomeada
subinspectora de trânsito na capital
de Moçambique.

O que leva. a deduzir que .em Mo-'
çambique quem mandá são Elas!

Mais 2 Prémios Grandes

foram distribuidos a s€ma­

na finda aos BALCÕfS da

38.410-2.°8 PRÉMIOS
200 CONTOS

Mais 2 bilhetes' com a

. �orte da-

Depilação definitiva. pela
electro

-

e co�gulação;
_Julita - Travessa Sto.

Amaro,40�LAGOS_Telef. 434.

Esquecia-nos referir que o Glória
?'ealizou concorrido baile· infantil ·na

tarde de terça-feira «gorda», com pré­
mios para as crianças mêlhor disfarça­
das II brindes para todas as outras.

A testa, já trœdição na popular oolectivi­

dade, decorreu oom a maior animaçao
e aletrria.

. rambém os Bombeiros, o Lusitano e

o Glória registaram farta concorrilnciâ
nos seus bUAles de «pinhata»,

vão praticar desportos nova

N O desejo de âa» prosseguimento às

actividades desportivas que anin:ta­
va no seu antigo parque de instrução,
e reoreio, agora demolido, vai a Corpo­
raçao õe Bombeiros vila-realense apro­

veitar' para o eteito as excelentes ins­

telaçõe« de que dispõe na sua novg sede,

A fim de possibilitar a oriaçao de equi­
pas de vólei e basquet@bo'l, põem os

bombeiros à disp'osiçao do» assooiados
e de suas famílias recinto e material

adequados, àqueles' oferecendo também

o ensejo de se' inioiarem no aprendi�a-'
do da patinagem, para o que se facilita
o «tuouer de patins no local destinado
aos treinos.

Oxalá possamos_ ver em breve pro­
gressos em todos os

'

citados desportos
e voltemos a assistir, na modalidad�
do hóquei em patins, a torneios movi­

mentados e plenos âe . entusiasmo, corno

os que víamos no velho parque· de ins­

trução.

Ginastas vila-realenses em Lisboa

A fim de tomarem par'te nos 'Campeo­
natos' Nacionais de Ginástica Aplicada
que hoje e amanhll decorrem em Lis­

boa, segUiram para á oapital, acompa­
nhados âos dirigentes srs, João Setúbal
e Sérgio Marques Baptista é do mõni­
tor sr, Candido Camarada Carro, os

átletas do Clube Náutico tio Guádiana,
srs. Antqnio .Jose Filipe Martins, Flo­

rival Maia Salas, José António da

Rosa' Máscarenhas e Mário António

Pires, Desejamos;lhes bó!!. aõtuação,

Res�aldo carnavalesco

A Empresa Rodoviária e a Vila
Pombalina

Está a Empresa Rodoviária do Sota­
vento do Algarve a promover o alarga­
mento das instala�ões de que, para
!!.oomodação das ¡suas viaturas, dispõe
em Yila_ R�al de Santo António e mau

grado o sentido de progresso que nor­

malmente acomnanha 'qualqu'er nova

construçao, nada vemos, em tal alarga­
rnentq, que noi leve a-aplaudir ã aludi-·
da e' importante empres.a, Ou a trans"
mitir efusivas felicitações à terra onde

ela se' verifica ..

Temos vindo a assistir à evoluçao;
em larga escala, das povoaçõl;s algar­
vias, mormente das- que mais ligadas·
se encontram às faixas privilegiadas do

litoral e nestas nao deixa de ser a Vila

Pombâlina. das que melhor refleote essa

evoi1ti5aó qué, ém termos rodoviários,
pode traduzir-se num apreciável aumen­
te do transito de plll88Ctgeiros na quadra
do Inverno e num acréscimo que passa

:--._-.,¡",_.._-------_..._-�.
·

- .

I·�otel q)�co da ªama I• Monte Oordo-

I, ABERTO TODO o ANO I1.a CLASSE - A !lOO QUAR.TOS

• '

R.ESTA UR.liN,TE - BOlTE - BAR - PISCINA •
" TELEF.0:21-822-820· VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO I---------------------

TINTAS' PARA
•

•

:a1a.-VlEOS

.rodvt.1

de J. -A. HONRADO £. CALLADO,
I LI)A.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

na sede

·Regi.,onalisrno
e àgricullu�a-

Carta de Porti....ão

por CANDEIAS NUNES

de freguesia de Odeceixe.

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
• I.dos os tipos d. fios
• Qualidades incomparáveis
• (ores mar8vll�01lS
• Pre�os sempre mais baratos

LÃ E SCOCESA A 135$00 KG.

• Secção de revenda

preços especiais ,pa­
ra quanti�ades

a ser. considerável na quadra do Verão.
De 'tal' se dando conta,. ampliou á Ro­

doviária, louvàvelmente, as 'suas car­

reiras de e para Monte Gordo, melho­

rando também as que servem a Manta

Rota e a nova Praia Verde, Implicam
essas melhorias, nomeadamente nos

meses de Maio a Setembro, numa mo­

bilÚ,açao âe .veículos que, se até açora
parece ter vindo a estar ao alcanoe da

empresa, ainda que algumas queixas
já se escutem por defic-iencias do ma­

terial oirculonte, de modo nenhum SB

harmonsea com o acanhado das suas

dependilncias vila-realenses.
Nas duas ou três ruas «abrangidas»

pela Rodoviária encontramos sempre
vários autooarros que claramente nos

dizem da insuficiência do local de aoo­

mOdação, ao mesmo tempo que por taiS
artérias se enoarregam de ir estendendo
o manto escuro provocado- pelas fugas
de óleo e gasóleo, '0 alargamento agora
em curso, que apenas permitirá a arru­

mação de mais dois ou três grandes au­

tocarros, vai dar à empresa,' que já
de há muito utili�ava, melhor diríamos
açambarcava, ra�oáveis trechos da Rua

Infante D. Henrique e das transver­
sais, a oportunidade de vir á utili¡;¡ar
também a Rua Oliveira Martins, para
onde passa a ter stuâa, com as ineren­
tes vantagens para ela própria que se

tronstormam em desvantagens' para a

rua e seus moradores.
Se a tudo isto juntarmos o atravanca­

mento e II:S dificuldades de transito.
que a ciroulaçao âos carros prO'!1oca nas

artérias locais: prinoipalmente quando
saem do sítio onde se arrumam para
a Avenida' da Repúblioa; dific'uldades
com que os próprios condutores da Ro­
doviária têm de lutar, devido ao pouco
espaço de que dispõem para manobrar e

que bem se reflecte nos estragos pro­
duzidos no 'pavimento âos passeios por
onde algumas ve�es sobem, teremos de
concluir que·a Rodoviária se encontra
muito 'âesactuaueaâa em relação ao que
deveria ser em Vila Real de Santo
António,

-

E ainda mais nítido sintoma dessa
desactualização representa o pequeno
compartimento de que dispõe na Aveni­
da da República, servindo de bilheteira,
secçao de despacho; armazém de .baga­
gem e de remessas e sala de _ espera,
onde, em dias de mau tempo,' temos
visto, �comprimidas, de�enas de pess@as
aguardando a' hora de saída dO's carros

que ás levarao aos seus destinos
Parece-nos não estar em erro di;endo

que; assim, a Rodoviária nao serve o

público, nao serve a terra e nem sequer
se serve a ela própria, pois à saturaçao
anda quase sempre 'intimamente ligado
o desprestígio, - S, p,

ti ES.TAÇÃ.à âos Oorreios de Porti-
mao foi recentemente elevaçla à

L" classe. ·Nao sabemos a que cr,¡tério
obedece a promoçllo destas estações,
mas supomos que deverá depender da
importanoia âos centros urbanos que
servem e do volume de serviço que lhes
é distribuído,
Temos, assim, que a Bstação âos

C, ·T, T, em Portimão 'deverá ser uma

das primeiras do País (OU nao seria de
primeira classe) exactamente porque a

importancia comercial, industrial e tu­
rística desta cidade é hoje um facto
assinalável, Satisfa�-nos que os C, T. T,
reconheçam o que, sendo embora evi­
dente, muita gente ainda nao viu ou

[az que âesconñece. Com muitas culpas
nossas, acrescente-se,

.

O que não nos saueiae é que, sendo
a estação de tal modo importante, o

serviço que nos presta tenha as defi­
ciencias que todos conhecemos pois to­

dos, de um modo geral, somos otectaâos
pelos inoonvenientes que delas resul­
·tam. Ê vulgar, por exemplo, ver nesta
Estação um únioo «guichet» aberto ao

público em horas de grande movimento,
enquanto se mantêm encerradas os ou­

tros três que aí existem, Daí ás bichas
que. se formam, as demoras, os pro­
testos, as reclamações,
Gastar meia hora ou_mais para oom­

prar um postal que custa cinquenta
centavos é ooisa que não se pOde admi­
tir no nosso tempo, este tempo que,
segundo alguns, é dinheiro também.
E se está certa a asserção, é fácil cal­
cular que o nosso nível de vida' não
pode suporta» os encargos âos simples
postais, â cujo preço há que juntar a

elevada sobretaxa de tempo que se

perde para os adquirir, E( quept di�
postais, di� O. resto . , ,

Por outro lado, está em causa o pres­
tígio de um serviço' que em muitos pon­
tos como, por exemplo, no da eficiên­
cia de que dá sobejas provas quando se

paga âos serviços que nos presta, se

pode oonsiderar quase perfeito e exem­

plar, Pãciimente, portanto' se aproxi­
maria do óptimo se esta' perfeiçao Il

exemplaridade tosse extensiva a todos
os outros aspectos das suas relações
públicas, como no caso vertente da nos­
sa ñstação de Correios,
A insufici�ncia de pessoal será certa­

mente uma das explicações para tais
anomalias, Nao há dúvida, porém, que
nenhuma ex:gjicaçao é bastante quando
se trata de ifm serviço de extrema U.ti­
lidade pública como são os Correios,

O descongestionamento das bichas
que diàriamente se verificam' na nOSsa
Bstação de Correios deve ser obtido
pelas seguintes medidas que será ur­
gente toma?', além de todas as outras
que a Administraçao âos C, T. T, en­
tender por convenientes: 1,· '-- aumen­
to do número de funcionários de modo
a que, dentro do horário estabelecido,
estejam permanentemente abertos ao
público oe «muchets» considerados ne­
oessários pard um normal esooamento
do volume de serviço; Il,· - vnstalação
de máquinas destinadas à »enâa de se­
los e postais, as quais evitarao que as

pessoas que apenas »retenâam. selar
uma carta ou adquirir um postal per­
cam tempo nas bichas e o façam per­
der às outras que sejam portadoras de
eæpediente que requeira, de iacto, a
atenção e âesuacho dos funcionários
de serviço.
Bão estes os pedidos que aqui deixa­

mos à alta consid61'ação do sr, correio­
-mor, na certe�a de qué exprimimos
o sentir de todos os que nacionais e

estrangeiros, estes em número cada vez
mais elevado, utilizam os serviços da
Estaçao dos Correios de Portimtto e se
sentem lesados pelas demoras que apon�
támos. 'Aguardamos que, na medida
'do possível, sejam satisfei_tos a oonten­
to da activa e numerosa população por­
timonense - e dentro dos pra�os que
se considerem legítimos, isto é, sem
prolongadas demoras.

(ClonclU84o cIG 1.· pclP'fWI)

ção da Federação dos Grémios da
Lavoura do Algarve para esta deso­
rientação actual.

Os transmontanos têm os mesmos

problemas de falta de mão-de-obra.
Mas ladearam a questão com uma

mecanização apropriada, criando urn

complexo agro-industrial repartido
por várias zonas, que melhorou a re­

colha e a comercialização e valori­
zou os seus produtos sob o ponte
de vista industrial. Aquele complexo,
como é do conhecimento geral, é

constituído por uma destilaria poliva­
lente, por onde podem passar diària­
mente dois a três vagões de figo, ses­

senta, toneladas de bagaço de uva,
cinco mil litros de borras de vinho
e 150 pipas de vinho; um lagar e ar­

mazém de azeite com a capacidade
de laboração de cinquenta toneladas
por dia, e um milhão de litros de ar­

mazenagem; uma fábrica de rações
em que se manipulam quarenta a

cinquenta toneladas por dia; um está­

bulo para 500 animais e outros pro­
jectos estão em realização po, campo
da pecuária, como uma queijaria, uma
lavandaria de lãs, etc.
Para avaliar da forma eficiente

como trabalham estas instalações, bas­
ta referir que os comerciantes expor­
tadores de castanhas, nozes, amên­

doas e outras frutas transmontanas,

compram-nas à Federação, porque
a sua apresentação, calibragem e

conservação é muito superior à dos
outros produtos e embaladores,

A oferta de z50 COD-'

tos para uma Cantina

Escolar em :Odeceixe

AV. ALMIRAHTE REIS, t·Lo fRfHH

LISBOA-'

.Peçam amostras grátis
Envilmos e�"mlDdas à cObran{8

_._�_.._------------

TU,RISMO
E CULTURA MUSICAL
o DECRETO n,O 46,825 de 3 dé

Janeiro· do corrente ano, auton;
zou o Conservatório Regional dé
Aveiro, sob parecer fundamentado
dos inspectores', que veri;flcaram ó
aproveitamento das suas actividades
artísticas, a ministrar,

.

sem encargos
para o Estado, o ensino dos cursos
superiores de Piano, Violino, Violon­
celo, Canto e Composição; da secção
de música do Conservatório Nacio­
nal, segundo os planos, regime de es�
tuaos e mais condições em vigor pa­
l'it os II)esmos cursos do 80nservató­
r.io Nacional.
Esta transcrição da "Diário do Go­

verno» sugeriu-nos a ideia de pergun­
tar se a nossa Província com tantas
responsabilidades tU!rísticas,; não de;­
via também estár á par dó. caminho
traçado pelos responsáveis pelas acti­
vidades culturais de Aveiro, que até
já conseguiram da Fundação Gul­
benkian um donativo de seis mil e

quinhentos contos para a construção
do edifício -para o seu Conservatório
RegionaL
Resta-nos a esperança de que, uma

vez executadas as obras para a rea­

bertura do' Teatro Lethes de Faro,
para nele Se poder assistir, com re"

gularidade, a bons' e�pectáculos de

ópera, de bailado e de teatro a,rtís­
tico nacionais, seja criado, ao lado,
uma Academia de'Música ou Conser­
vatório Regional, da iniciativa .das

autarguias locais, onde os rapazes e

raparigas com vocação possam fazer
a sua educação artística, em grau su­

perior à da música de concertina ou

à do desengonçado ruído das guitarras
eléctricas, a que alguns também cha­
mam música,
Ao tocarmos no asunto, temos

presente o estudo elaborado pela
Comissão Cultural da Casa do Algar­
ve, em Lisboa, sob o título « O Con­
servatório Regional do Algarve, em

Faro», no qual várias entjdades res­

ponsáveis trataram do assunto com

proficiência,

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em' Portimão na Casa Inglesa .

,OMUNICA-NOS o sr. director do

, � Distrito Escolar-. de Faro haver

Puzzle de Palavras' recebido do sr, José Estêvão de Olivei­

ra um cheque de 250 contos, para a

construção da Cantina Escolar em Ode­

ceixe, sua terra natal. Como referimos

à Cantina será dado o nome da esposa

daquele benemérito, sr,- D, Maria Ma­

nuela -Correia de Oliveira,

O/si', José Estêvão de Oliveira fora

autorizado no ano transacto a distri­

buir anualmente prémios pecuniários
aos melhores alunos das escolas da sede

SOLuçÃO
A", Dique; B"., Relha; C." Estan­

que; D". Mudo; E", Zona; F,,, Cuida­
do; G". Habita; H", Macho; L., Sezão;
J,,, Chove; K", Domem; L." Mito;
IlL" Ruína; N", Oro; O." Adito; P".
Aro,

Quando a mulher diz que nao
O homem deve teimar
E com muito mais ra�ao'
Se o não for dito a ohorar,

MILHOS· HÍBRIDOS
MAIORES PRODUÇÕES

RENDIMENTOMAIOR

Os MILHOS HÍBRIDOS FUNI<:S-G

Em comparação com este surto, o

Algarve que produz, através dos seus

mais de vinte mil proprietários, cer­

ca de 185,000 contos anuais em fru­
tos secos que se discriminam em:' al­
farroba (80.000 contes); amêndoas

(63,000 contos) e figos (42,000 con­

tos), além de cereais, leguminosas em

grão, produtos hortícolas, vinho, azei­
te, cortiça e frutos verdes num valor
médio anual de 384.000 contos, per­
gunta-se, que organização apresenta
que se compare à do Nordeste Trans­
montano?

Quem estas linhas subscreve teve
ocasião de visitar no ano findo a re­

gião do Levante espanhol e ouviu
de alguns dirigentes da cooperação
agrícola local a afirmação categórica
de que os males que lá perseguem o

proprietário agrícola não são maiores

porque as cooperativas agrícolas se

lhes opõem.
Chamamos a atenção e desde já

perguntamos onde existe no Algarve
uma publicação errique sejam estuda­
dos, em profundidade, os problemas
agrícolas, com o valor da que aquela
Federação publica, sob o título. de
«Nordeste». Mas não só esta publica­
ção não existe como os milhares de

proprietários rurais algarvios desco­

nhecem as realizações da sua Federa­

ção de Grémios da Lavoura, através
da Imprensa regional.
Por exemplo, acerca do problema

da valorização da grainha da alfarro­
ba que nesta data não alcança um va­

lor superior a 3$00 o qUillograma -

quando normalmente se cotou pelo
dobro e chegou nalguns anos a val�r
três e mais vezes os 3$00 actuaIs,
mercê do tão famigerado draubaque
aplicado à grainha estrangeira
quais os estudos que a nossa Federa­

ção da Lavoura já promoveu, l?ara a

sua valorização nos Laboratonos de

Química e Biologia do Institu�o Na­

cional de Investigação Industnal?

Entretanto, o draubaque continua
a actuar em desfavor da Lavoura e

benefício da Indústria, sem que o,s
vários milhares de produtores agn­

colas algarvios tenham urna palavra
de esperança.

É que esta reclamaç�o, é fundam�n­
tada; diga-se que as ulttmas cotaçoes
da farinha de- semente de alfarroba

no mercado interno norte-americano
são de 25$00jKg" como se pode con­

ferir pelos últimos números do Fun­

dexpor-t (40 a 42 cêntimos de dólar

por cada 453 g,ramas). .

Fazendo parte da referida Federa­

ção dã Lavoura do Al?:;tTVe alguns
dos bons e valorosos espmtos da nos­

sa Província e a cujas boas intenções
prestamos as nossas h_?menagel:ls.

-

pergunta-se; não quererao eles dlgnar­
-se dar uma palavr<t de espe�ança aos

atribulados espiritos daqueles que,
vivendo em qualquer .região do País,
são algarvios pelo sangue e pelo amor

à terra que o� viu nascer, -, e ,qu�,
não abdicando dos seus maltenavels
direitos de possuidores de um dos va­

lores' económioos mais ilIlJlOrtantes',
que é a terra - desejam legá:la aos

seus' d'escendentest, senão mawr. do
que a receberam, ao menos, er:quanto
não ocupada por estranhos, nao des­

prezáda como possuidora de valor

vil. .

Esperamos que as nossas palavras
não caiam no poço sem fpndo das
desilusões e 'antes apareça uma pa­
lavra de esperança daqueles que, por
qualquer mótivo, detêm o facho que
há-de iluminar o progresso do nos-

so torrão natal.
.

A, DE SOUSA PONTES

Vilarinho & Sebrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

seleccionados para as di/erentes regiões do
Pais e adubados cona FOSKAZO TO ga­
rantena as ttlais alta § produções.

Ettl terrenos infestados pelo aUinete'
ttlelolontag, ràlos e outros insectos do solo.
inimigos do milho, ettlpre(:ue ADUBOS IN­
SECTICIDAS, de êxito já comprovado.

lJenelicie do subsidio do Ministério da
Econottlia produzindo ttlilhos hibridos.

500$00 por cada hectare de ttlilho
hlbrido para grão.

.750$00 por cada hectare de ttlilho
hibrido para lorragettl.

Para qualquer esclarecimento consulte os.

SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC

LISBOA Depósito em F A R O

L. do Camões, 10

Telefone 22471

. 0 melhor sortido encontram V. Ex.·s nOl CASA./A.MÉLIA TAQVELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS); RUI da PorIa de Portugal, 27 (novas inslalatÕ8SI- Telefone a2 - LAGOS. - Remessas pala lodt o País

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 366426

Depósitos e RerJr!ndedores no Continente, Ilhas e Ultramar


